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A ntalil.UI os jorn.ae.s quo a P'°" 
phecb. do sa.bto f 'alb ao nlO 
rcalitou e que o mundo amda 

• nloacabou.c:omo multa gente r.:::.- recear, com um t.al amor pela vida, que chegava a fucr af· 

• Ea creio·o, porque 01 jornac1 o diz.em, .e porque princlpalmcntc o 
fLculo o affirma, e o St,11/iJ ~ um jornal m1.11to bem informado. 

Ma1 .•. no meu c1pirito levant&·se uma d11vida.. 
Em que te baseiam 01 jornaet par" ditcr que o mundo nlo •CA· 

bou ~ Quem not pode assegurar que nho pau4mos d'eata para mclhod 
NAo 1crd mor ... er •.• dormir •. , torthar, talve-z.? 
O IJra1ll·Pl)rfUKal 5ente·•e /10111/tl e rcllcctc no 1u ou ,,jr., 1tr. 
t-: 1e o morrer ó apen1t1 dormir .. sonha.r talvu, •. nilo teremot 

todos morrido ••• e nlo c1taremo1 toJ01 .onhando ..• que a vida, a 
tern, tudo continua na muma > 

Eu bem aei que 01 jomaca que altir!"am que o mundo do acabou 
.! porque os "''''kn que foram tomar 1níonnações a.sstm o 10Ubcram 
\fu. · · nlo te.rio os ''/'J#'lfn morrido. . e. nlo e.surlo dormindo. 
ICWl.h.ando ta.lvu. .•• qoe o mando nlo acabou? 

Eu çonfeuo-me pcrpJexo. 

Mu quer tenha -.cabado o inundo, quer não tenha, quer cateJ:t· 
mos rodos \li vos, qucr esteja moa 1odo1 mortos . :a dormir .•. 1 10· 
nhar .• t:alvea •.• o que 4, para todot 01 etreitos, posHivo •. me.1ml 
sonhando .. ~ qoe lenho que lue.r uma C~ro11lu Eútldta 

1'. IC t:ttou dormindo. aonhando, talvez . entrei pck>' doml· 
n10. do puackllo 

Ora esse 1-"'alb. que d11e:m tod1'1 acr um u.bio, o que cu 1crcd1to. 
e que O• jornau affirm.11n tcr-•c enicana.do na aua prophccia, o que 
eu nDo pouo acrechu1r nem deixar de acreditar. pela.a rnõca ;:1 ex· 
poltat, esse Falb, o que tem d \1111 typo de cxccllentc peuoa. comoº" 
leitores podem ver pela vcrl' cmlllc que d'cllo publicamos 

&.ao homem ~ bom, por 
ÍOl'Ça; deve ter um excellcnlc 
C'Or&Çlo, ser muito 11.mif,tO da 
(amtha, deve ser um bom c1 
dadlo, um bom pae, e deve ter 
tido um bom filho. 

M.aa meu.e-se muito nu n 
daa atheàu 

Sim .. porque um.a ~uoa 
nlo M pode meue.r maia na 
vida d'outra, do que annun· 
ciando lhe " morte. 

E o sabio falb anuunciou 
:. mone de toda 1 l(ente. 

E muita gente teve tal medo 
de niorrtr... que se matou 

jli d 1or covattlc ! 

E a.balan.m pua Lisboa 
l:. o '2J u.h.iu quatro \·eacs. e. os iro.ala deram um chomlho de 

qutnu.. e. o zcTO aa.h1u sempre depois do 31. 
Nu se todos ellea V"1eram para Lisboa, a roltt:a nlo rol caqucdda, 

e. a e:cnte ao entrar no D. Atneha, julga. no primeiro momento, que 
entrou no (Ãsj.no do E&torH. 

Slo quasi tod11 H nic11T1u pc1ao;u. 
A todo o momento c1pel'a a ger\lc ouvit annunciar um grnNdt ou 

um numero, e se por acato em aceni se fala n'um alK1ri1mo1 cape· 
ra·ae sempre ouvir uma dollcada voi. de mulher, ou uma voz lorto do 
homem, pronundar o co11ngrado :-C'ut·i'i·J110í J 

Infelizmente a cbronãc.a nem ~mpre c.-ncontn noa uaumptot 
da. quinuna motiwos apenat para nr, e a impre.sd.o dn•cr11da do re 
t:reuo dos d~Jt•.11aü1 do Cateaea cedo o logar a uma impru.s.\o pun· 
uentl11ima de dõr e de a.ncicdade 

1ia1~C:::!~ :~.fe~::ed': ~~:~~º :~tr~~!~n~r:: ,~:;:::: :.ei~;~~:: 
~~.~~· ;~~~::, p:~~~~~1~fo~1Í~it~Ki 1i~:~~~C,:u~o"d~~i1d~1:~~~ ;~. 
~~~·~r,: c~'~.~~·p:~r::!º r:~ r.el~t;.~u!:~~~t:.C'ª doenç1' tcrrlvel 

A imprcuào foi dolorosisalma 1 
B, vej.am, como 01 homens do vaJor, da. dcdicaçlo pela 1clcnci.1, 

d.a coragem no dever, como o dr. Puta~. occupa.m tanto o t1pinto 
de toc:b a gente, que ao rcceber·.e eSA noticia. todos sentiram a do· 

!:::O::tu~~cca:c1:0d:~~uft:i: ~~!~=:c:s~eu':, dc~=,~~c.:i~cn~: 
Lisboa, e da. sua poa1nl propas:aç5o. 

Cama.ra Ptsta.na llnha.ac imposto ultimamente 101 homens de 
teicncia peJos tra.bathoa notabfümmos .a que tem procedido, pelu 
ml"!iÍeltaÇÔCI brilhantiuimH do ICU t.alcnto, - e 1 lOdl. 1 QCnte (lCla 
ded1caçio, pela coragem, pelo de11nterusc da proprla vida, com que 
trabalhou para, dcacobrindo 01 scuredot da terrível doença, 0tclarc· 
ccr ia scicncia e beneficiar a humanidade. 

O e.atado do dr. Ca1,u.rn Pt1l1'1\l t gravbsimo, e a todo o momento 
te receia um fatal de.io11IUG. 

Que Deus lhe conaorve a vida, para gloria da Scicnci:a e bem da 
l lumanid.idc. 

Urn11ll·Por-t.na••· 

füga dos gs(udanlcs Brasileiros cm VoFlugal 
Da Liga dos l~1tutl1nte1 llraailciroa, que nos fci: a honra de e•· 

colher a nossa. Revista para •eu orglo em Pouu21I, rcceb~mo1 ;i 

penhorante carta que c1n acgulda publicamcn. 
Aos intclliKCntea l'lpnea que íorm:im esse aymp.athico s:ruro, 

•Rradcc~mos proíundamcnte 1mpreu-ionadot a captinntc mtn1íeatl\· 
ç~o e as agradabihnimu palavru que consagram a um doa directorh 
d"uta Ulus.uaçlo o ar. Aocu,to de Castilho. 

St-guc a carta~ 

Senhores: Os estudantes braailciroa, qoe actoaJmcntc curnm • 
Universidade de Colmbr-a. reunidos hontcm em fula commemorativ1 
do movimento de 15 de Novembro, e ce1cbrando o primeiro annlvcr· 
aario da fundação da • U1:i:1 dos Estudantes Urasilelros cm Portugal• 
recolveram officiar a V H\\dando·os e agradccendo·lhca 01 prc•ti· 
mosos scrviço.s. pol' V. IJrc1tados t1. plltria braslltira. Muito especial 
mente :agradecem o C:4ptiv111to ofTcrcclmcnto d4 conceituada revista 
Braril·PiJrhlgal rara orglo olftciotl d~ sua aggrtmiaçl.01 promcttcndo 
desde ji, para este RO\'O anno, uma mais vuu collaboraçAo. 

Nl.o se esqueceram lambem de que entre os redactoru d'cna Rc· 
\·1sta figura o nome de Au2utto de Cu1ilbo, nome sempre "'enerando 
para brui.k:iros. porquanto se encontra ligado.. e pela forma mais 
penhorante, a ractos, bem rara lamentar. da. noua historia contem· 
poranc.a. 

Ao senhor Augusto de Castilho e a V. , poi11 o nouo uudar. 
Deus guarde a V. 
Coimbra, aos 16 <le Novernbro de 1899 
J>etoa estudante• bra1ilciro1-A11/'1nio da Gama, presidente. 
Senhores Augusto de Cutilho, jayme Victor e Lotjó Tanres -

Lisboa. 



HOSPITAL DE RILHAFOLLES 
Civil isaçao e aaaiatencia dos alienados 

N 
'ttss& longo 1u:rio..lo 
tle trC\tlS c1uc nm 
dC-itllcnruinndo,c· 

lbo im(ltrio romano atú 
â rennsccnra cfo scicn· 
eia, 11ue é quasi dos 
nossos dias, o pensa
mento do homem \'i"cu 
como ossomhrado cm 
siuistn ca1nlepsia. Es· 
p-0ntnneidade, v ij!O r, 
curio~id:1de, e11p1rito 
scieutifico Jc. indaga
ção, tudo se perde!•· e 
as mesmas com1mstas: 
sloriosas d'umn cÍ\'ilÍ
saçilo ~xtinelo nõo lo· 
groram snhir do limho 
onde so esteriliur:uu 

lh. MI: " "' no. .. : arJ.t. p.or se cu los que se di· 
"''"'T(Mt riam sem lin1 . O ho-

. m~m eotor1>eria· se.. do-
r~1o1do ·ílº tlUO J>3ra l'llc se OIAl'tl'lrnHI de dominio extr3·tcrrcstrc, 
~: .:u1d11 1 o que e o sui. nobrrz11, como n íortejustifiraçiio dn ,·ida, o 
0~ o peosamen10, csmagau-se de c11con1ro as paredes do que era 

rna1s t1110 sepulchro, pon:1ue ert'I o scpukhro d'um vi''º· 
~ongas dôrcs sofTreu a lmmanidnilc. porque não caminhou; ruais 

~rucoante.s .Porém foram ac111cllos 11uc padeceu 1.1orque ,·elbos e íe<'un· 
Las acqu1s1ções scientificas, <1ue eram rasgos de genio, jaziam tiCpul-
38 riº ~nconseiencia das raças. o crendisn10 exubcra,·o cm seu logar. 

~umhentos nnnos antes de Christo o mcdieo mais eminente que 
run~a se ergueu na his1oria souhor:1 çÓnbcc:cr o loucura. N'uma pro· 
un~u!acle de exame. c111e :in1cs lembro umn i11t11ittlo 1::enial, llio c~
cas~ott. eram as approxcs llos gcroi;ões 11reccdcnLcsl llir rmcrntcs \'Ili 
ua ti nc1o~a Jumentaçilo do 
m~lancohco. nn furiosa 
ªS1tar«o do maninro. os 
sr,n1P.tomas de urna doença 
1' >ys1ca, de uma doença do 
cercbro. A loucura roi ar-
rancada das mãos do sa-
cer~oto: os c~orrismos e 
ronJun1~ões soterraram-se 
e a medicino ton1011 1>1u3 
seu íraneo dominio as dOl'n
ras rueutacs, c1ue nílo ml'iS 
l'areccram de luz dh•crsa 
do que illumioova as ou· 
~[i~~110~nolcstias do orga-

Estn uoç«o mo legiti· 
mn, tão scicntificu, t4o 
dc.sprc0i·cu1rnda, só ho uni 
SE!l"ulo C·~me{'ou o resurgir 
~n ronsc1cucin dn humnni· 
~ode· Xo inter,•allo, ((llC 
rntcrminm·eis i;:cculos de 
ohc~ca~ão, e, lriste-s de 
nós . . 'l•c medonho morl\'· 
r~ log10 de doidos t A sciei1· 
.... r•sychinlricn de llip· 
pocrnlcs afundára-se cm 
ºftano de oh•ido e as crrn . 
dires populares a Iro ram. 
bC, \'igoros-as e µ'ruliras 
~·omo nunca. ao sopro de 
ideacs reHgiosos c1ue, 
lronsbordando de 1u1z e de. 
amor, arrcmessa,·am o 
lou!'O á s.anlrn do medo e 
lln. 1s11orontin O No'o Tcs· 
lamento denunriára a lou
cura. t'Omo possf'Ssilo dc
moo1n_ro ; e os e' Aogclhos, 
cspec1olmQn1e o de s. Mar· 
c~s, e~ehiarn .se de l1i1-IO· 
rms rmlagrosas tm tfllC se 
rep~esen1n, a Christo l'S· 
COnJurando o dcmonio e 
cs.eorroçnndo o do cor1>0 
tle t111e se apossârn : "~ 

... 

E ao babir Jcsus.~a b~rC'o, ''eio logo a elfc _dos sepukros urn homem 
possesso do es1unto 111111111ndo. :1 O llunl tmha nos scpukros o seu 
domicilio. e nem com rndcin.s n JH>dio já nlguem iwstcr J)reso: ..... 
S rorque Jesus lhe dizin: Espirita innnundo, sac d'esse homem,, •. 
l!J E ,:fo ter com Jesus: e \eem no c1uc linha jlido ,·cxodo do dcnw· 
11io sento do. \'tSlido e ~m seu p(lríeito juizo: e ti\ eran1 medo ..... • 
(S. Mnrt. li'). 

Alê muito riqucm dos nh orf'S do scicnria morlernn. domina :1 

C'ren~n no demonio e no J>Osscssilo, ~ as mcsm~s. doen~as 111cnlt1cs 
,:z:unrnccenM1e dos ourope1.s tiue o rne10 sup~rst1c1oso p111guemC'ntc 
lhes raculla. F.1>idemias de dcmonolalria expandem-se um poilco por 
todn a partt durante. a edadc media. A me.d1cina dn alma nlbeia·se da 
medicina do corpo e a singclln observaç1lo da loucuro é abandonada 
dos medico.li. llerorre-se tl t!.cronjuros e exorcismrui:, applit'am·se ma· 
cerarões e supplicios. nrabn se p•lo .1l~oz e pelas tí1ammas. Só no 

• Jistricto de Como, na Lom· 
btirdia, morrem nas ro. 
gueiras orcendidos pelos 
írades dominicanos parn 
cimo de mil p~~oas._ mu
lheres 'lll•si todas, c1uo nl· 
t:imenle prodanm,•om o 
commrrcio C'arnnl que. cn· 
trelinbnm com o diabo. No 
L•nFuedoc, em IJ77, '"" 
dnm 11or .100 os demooola· 
tras crue o w 1ado rlc To
losn eondemua a sc~cm 
c1ueitnildos ' 'h·os. No prin· 
cipado de Trlwes, cxc
~21am·s~ cm poucos nnoos 
OoOO doidos, <1ue no deli· 
rio do seu mal bcrr7L,•am 
c.s1ar embru~ados •• .. 

Que indele"el rasto nos 
tempos nüo deve ter dei· 
xado ess3 cxtronhia 1)reoc· 
cupnçAo 11ue por seculos 
' elíetou hl\uronnte no cs
pirilo populor, que 1orren
tosos camlacs de sangue 
\'inhnm fcrlll isar ..• 

Esse raslo CQ111cço hoje 
n eshnlcr-so; começa nJ.iC!· 
nas. que aindo o d~scobri· 
mos nn nni\'ersnl repu· 
gnoncin (1ue o doido inspi· 
ro. NO o c\ n compaixão 11cln 
tlcsgrnç:i nrni o conrrangi· 
mcnlo perante a miseria 
dos que solTrcm; 6- mais 
alguma coisa: é um mal 
estnr indeJinido. um mi~to 
do horror e i11d1gnoç4o, de 
llª''or e tolera. •1ue <1uot<i 
leva n renegar do nosso ir· 
mõo e a oondemnnl·o pelo 
11ue desmcnle do destino 
e do grandeza dn notur<UJ 
humona. 

Não é 1>11ra a picdndc 
que rhora 110 coração: il 
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uma piedade que mais que 
outn .e tinge dr eg:oit:mo 
e torno ncnhumn oulta •e 
tnso111brt1 d'umn repuls.ft:o. 
c1ue não ha male. phvsi· 
.. -os. wrdKlo~ t•pttlatulOi, 
cxhalatües infetlH, capa .. 
>.es de despertar. O dcB· 
~roçado que 1c 1le.rn em 
maltri•~ asqauo"'a:itt que 
~ contorce trn dóres un· 
1•lac-1nei.1 c1110 11npudict1· 
mente rl!~Anc.oro uausean· 
tet- IJUtrifageos, piga o do 
e a compa1do, Oà cuid11doi. 
e as d1•diroçij<1. com o rc· 
eo11ht•rimento 11'1thita <111e é 
o euoJOoOfo cios ucriHcio~ e a 
rtCOmJ•t'n•a dtt dtdit·a· 
rVes. O miscrJnel c1uc na 
\'iolencill do sun fürta n:lo 
Ji.11n~ue sequrr o 1nl<· 
re..u.e que io,p1ra, c1ue ái 
pal01 ri• de con .. laçõo rc. 

IJuthn com insultos e hruln· 
idad.,, que a toda a "º" 

lall\I C'anohosa e.bofele11 

Í:zm1~e;;~~ ~~~ft1ti~!ºio~~;: 
do 11Two e da •impachoa 
•1ue do <Wtrlo powm 
brocor. O amor 11latonico, 
mund1ílrado do mois opa· 
iiado 1011 o de c~obmo, 11«0 
e d'hlC munoo. 

f: prcriso um•.itrandru 
d'alma que qua11 csui fóra ela humauidade par• <1ue inslincliva re· 
pulJl!o uno ' tnha polluir a onda de commiscraçAo em que 1e <1uem10 
abtarar aqurlla htdi<lfld• dugnç1 <1ue é a ahrn~õo mrnlal. Ou rn· 
e.lo qur no espcr110 'i\a, entranhada como um h1h110 de todos os dias. 
CSUI COllCC)l\'AO dominadora: ()UC. loucura e lllllíl doença. Mas 11 l1e· 

rança de Srrulo• que sio 1 •ergonha da humanidade 11nda não (l'r• 
m1u' írancamcotc tiue u ... e µossa.o1t íl>CO dt lui, que~• Kitnci:t, ron· 
"-'SI 'C'Dct~ e&la ln19te ambl~opu1, <1ue é o cnruhule do corn~~6 . 

• ~ JlOr 1~so 111ntbtm ci110 só os 1m,•os mais iutcllise.utes, mai$ im1. 
lruulo•. mais penetrados de sabtr ttem acudu.lo com ltnai tncrftil 
a '~ler aos 1he01dos ·~ t1\1liAfli de um ~'º 1re.re·•e ~11 1mpor-
1ann1 da sua HS1ttenc11 mamcomml. E dtMic a China. onde st' der· 
conhcN1m hos111taes de doidos e mui~o!t ' 'nctt o p3trio 1>oder, abso
luto como na anhfUt ltom11, ruol'e d1llu:ufdadta.1té a Amtrira, Allt· 
manha ou loglaltrra, onde. hO>pllah.a~lo dos alienados • ruu ri
<"I, C"Onfortat;eJ, mesmo IUlU0111, que inlloidnde de gradt1çõe1 ••• .' 

Portugal occup• prcri1ancen1c o logar da •uo civihsoçAo. 
J4 l'inel e COnolly ba1iem desde muito dc1pedarado os grilhOn 

dos loucos, já a pi)~••lna se lt•anc4ra a toda• ellura de uma &<cen· 
eia de obseroçlo, Já cooslnc~s •tilu e soncpluo .. 1" consagra-

.,. __ 
\l.tlll d 3S-8islcncia dos nlif'ntldos, j:i finalmente 3 º"-"ª' ill:1os.a riropa· 
g1rndo de nuJ• Ooro1ht1 Oix comruunirt.ra tal impuliO 10 seu pa1i <1ue 
dr um .. 110 tlle .e la~ara ne uoguerd• do fodu as ••r«• ru11>· 
~:ia, - e nind:a nóa r111p111111\a1noíl doido.s em escuso recanto do hos· 
l)llftl rle S. Job6 e as d1•' otns ndmin!s1ra~·õe• g~uen~c11to ae.ntc.11c:ian~ 1 
no,·enas de 1>;ilmatoadutt para t'lh·hgo dos mais buhço.os ou dos ma1s 
m1u1. 

F:: prtti"o t'htgn ao mtado do fftolo 1r1u11I, J:'' 49, part1 sc·sen-

~í! :.W:n~<r~~1·~;rrr~~~~:: '~~1c!;~'~i~~n'i~u0~r:~,:iC:"dO:n'i',ª;~me1110 C:•iue 
,\dapcou R um <011\tDlO • rez-se um ho.pilal: ro. R1lharo11es. 

rrnrlo d~ ra1uda dtcú11'0 d'um es1ad1sta. 1lh11r11re, o mnrttbAI Saldanha. 
<'ujo nome l 1a será sempre ''mt•ulndu. ~ltw1 1rintt1 nnnos e le,nrun-se 
o t·ondc. de f'('rreira. e'<emplo unico. n·~ii.la pmiz, da bC'oemtrtnria 

~:-~~ rb!~'~::r d~1rt~l~~::1i~z.~.:;~ 3aª~\1~Ai·:~·ia~~:~·:ot;l;;:~~~ 
Jos.6 Dias ~rreir:), no d.:pois fiU,, tf'lllndn pelos C'OIOi('fheiro{I' 1111c se 
lho 1rguiram na paslo do rcioo-Jollo Franco Ca•lello D"oco e 
Jo,~ l.uciano de Cis1ro. • 

lias tomo ludo i.10 e pouro 1 

Na Allcmanha. oode ho m•no1·0111ios que orcupam rcntenH de he· 
c•lflrt'S de lerreno, All Scl1erbi1i. J>Or CXClllJ>lo. C\ibtem 1 n bospilocs 
pulolicos de doidos ahron~rndo uma pnpuloç•o dr 53 877 d0tnlt>. 

Em Portu111I apeou~ ho$pilat• e nSo •Ao alem d• LI GO o• alie· 
nruJos tm 1r11u1111en10. DC!Hrm ha,er, rm proporrAo das pupuln
çúe&, U Jt"ohelecimeucos 1l'o1111el· 
lu <Om • uma llDpulaçAo de &.GOO 
docntrs. 

Soo por1nn10 aos 111ilharc1. • já 
!Urn rakulodo cm mullo mais 11r o 
111alloi;rado Anlonio Maria de Srnno. 
01 doidos que se oio ~em -· 
torrer. Por onde param. \"aguriaru 
11lu por mo11tes e ''nllcs, curlnu· 
•1cran,.sc 11elas <•d~ios. arorrrn· 
iaon ,. pelu dr.-ios da• habitatõts, 
rnrurralam •t alt 1~lu rort .. dos 
porrps. 

~: authe11tieo. 
Ja se tmha \i~lo o 1m· 

mundo 101mal ser' ir dt re· 
ru1110 ao r1piri10 nmhAnO 
recl1ossedo do corpo do 110-
mcnc; em S. l larcos, por 
tnniplo. llh tran~-Í'1rmar· 
se nelle o 11roprio M'r hu· 
mnnn, e 110'0 e original. 

Pois e no11so, ai de nós! 

~ 0..buft ..... °'-'""' 
l l lGU:L Bo111.U1b.\, IA.o •tto • rt-tralo •o • ar.olilal 1Mld1nha) 



Uma visita 

O quarlel d aqui. maa o realmento anda 1' por fdra 
íóra rCftpondeu aqui ha tempoajadicionmtnte 
um doido a nma pugunla qao lhe flseram den· 

tro ~o hoepltal. onde no. le•ou a semana puaada o 
d~JO do otrerecer aos leit.orea d'eata Revlata al1amu 
P•tr•oae lnt.ereuant.e$. 

t h1 o quaneJ aem duvida, maa por aaau ru1.11, por 
essa.e CM•&, r1or ouos café•, com quantos axampln.rc<e1 
LOpamoa n. cada. passo quo mn.la pllrecem toram tlol· 
:ado v~so o logar no velho ediffclo que abriga. uma 
m':i~a1• punaentH e curiota• feições da. Mlleria nu 

lh ~ 
1
r,=•oo accttsceour, .r,rimelro que tudo, que fti. 

di~ ::~r~t~~~~b:rdC:.~ ºu:~ea~::~~m:: 
o OQB~JO da a;r•d&11cr Lod.s u gcnt11ezaa o dafarenol1u1 
que. dur11nto a noaaa. vitt,ta ao eeu hospital, no• dl•· 
l,onsou. B lnlu ilo seria nào começn.r por bem p()r em 
r~l~vo a rotçào co.rinhoaa e humanltar•a quo no o>tor· 
c1c10 das 1uaa melindrosas runcçôoa caracteri...a o d1· 
rector do hoe11it.a1. todo dediudo aQe aeo! poLre• Jo<!t'l· 
tea. n'uma t.al effu~t.o de complacenda e de boodade. 
que Ytmf\8 muitos d·euea ·tu ao aeu e.ncontro com 
~a.la-.n.a agradecida.a e ternH: •Meu bom d1reetor. 

eu quorldo am1go. me.u untco amigo'• 

a Rilhafolles 

B o dr Bomhn.rda. aorri pn.ra t.odoa, vao ordonanclo 
a~ anformo1ros que os doaoJoe mais raso&veied•oittoou 
d aquello aejam de prompto cumpridos, acarlala·O.S, e>\Cut.:i·os com 
~ma Mtençào que taltez ee obltlne a prest.J.r a muita. gente de 
JUl.80, segue com os doidos 4 rlaci, aqaelle preceltô Jo rhetor1ca 
:~ nOJtenslnaram em 1)6Cluenoe: ªA resposladtTtaeraempreem 

rmooJa com a pergunta.., o de tal maneira emflm ae idenliB« 
huf!'a.mt.aríamonto com a. proftWo que exerce, que o. loucos noa 
~nOdoa luc1d0t, da. sua coruolra memal, nas treguu da. aHucinaçlo, 
d~o de rooonhoear o sentfr quo têm com etreit.o n'oe10 lllustro mo· 

cinto, dcHclonto o Improprio P"r" a 1111. nnnl'ljadl\ J)Op11h1Qào, que 

~:.d:J:J:S d;,:ii:J:º~:aéa~:~.d:C,':~':t~!> ::1 i:: augm~nto 
Poil quaoto 6 pc>Mlfel, senlo -.encer, pelo me.noe attenuar o. 

mates que d-ahl reauttam, tanto o v11m con~gtildo o dr Uombnd•. 

eo o •aou bom director, o aou querido a.migo .• 

Ea~ longo, btm longo o hoopltal do RI 
lbafotlea de Hr O que alo 09 J-rlnde• ln· 
lA?"!l-•\.Os de alienados, que o dr. Bombarda 
'11.81tou na. 1ua u1Llm& exeureào eclentiffc.,, 
o eUjoe progrC:8M>a e innovaQücia llOi cm 
relcyo noa arligoa então publicado• cm 
~·••t.a.e da etp.ecl•lidade. r>ara Quo cllo 

o ~competir .com n que nn. Europa 
•lo mOdelo. •~uta-lhe a ~,.iauldadt do re-

t.__ __ 

2~~~~!d!º p~:tltf:. ~P!:f ::::::i~~~ ~~~:::e de1m~~i ~at~":.;~~:~ 
~fs~d:ºr~~t~~,~~~~uC:. ~u:C::r?r::'~°:'t~~!°S:t.'!~~f,~"~~r o~11~!:l~C:~ 
loucura. nlo poMAm cst.ar em conta.ot.0 com os que 1otTram do ou
t.ra. 

F 

Alguns dos arupoa que boje damOit ob<!deeem a uma atllada dhs
Jl'M'içlo. Teem o eeu lopr oe 
1ne\ancohco1 como o t.ttm oa 
e111lept1CO!'l, os alcoolicos. oa 
•a:•t.adô!',e entre c1tt1 oa mu1-
io1 quo para IA teem vomitado ª" celh~• mudu o lua:uhres da. 
l'onltoncJatlL Ho1•re~onla um 
d'euea a primeira ttaur1. que 
nlk ~agfna immcdlata ao •ê. 

!\o r••Hhlo d'~ •G1l4dos 
vnde. qu:injo enttAmo111 .ob 
ve raios de um90l aLr1&;1.dor, 
que exdta a •srera't'A a. loucu
rA, aessenta ou oitenta bo· 
mona ge8liculaum, borra.· 
v111m, eimu1a.vl\1n murroK, os 
punhos cerrados, lnjecta.das 
•• 't'eb1', c.."'~;iaeadoa oe olhos. 
detttac,._,e :iquelle. toma a 
noua frente, lança·noa um 
olhar que r.a.rece um punhal. 
e ;ni-·no~ com toda a rorç3.: 
ªAlal.881nOS! Alloli""inoat 

Este matara ;a. mAo, aqUeno 
o pa.e, cstrangt11ara cato OU· 
tro umll arnanLe. o antro es
aet homen.e que • rurla. t.Or· 
nou féru, e que a adenci:\ 
humana, pobre, det\clento e 
flrronea., atirara f>a.ra oe car
eere• de uma penltenelarta., 
11am ler &a.bido de1erlminu o 
doonto do criminoso, flgllram 
oxemplares dn. lot,1curn. i.gita· 
ela. mi:Lniacoe cx1tltados. QUO 
n•uma suparexcllaçlo do to 
da• as facuhJade• dizem coi
eaa ex_tra.'t'agantee. quuium
flre ••olentaa o lnt0ht.a!IJ, os 
olho• em aho, u 1ner1a1 en· 
t11mt'eidu, n'uma t1hr1çâo 
do todo o ser, 1anoando·r1ot 
\lnfJ µoln.vra1 u11erH, que pa· 

mlndo no upaço, como um pobro np1z. <1~;~~11: v~~i~d:~t~:11eºt~gd~ 
rorçal4. Põra. aspirante da ea.cola. do exen::lto e endoidecera 5.or e1u1a de 
uma mulher. Pregado 4 hombre.ira de uma porta, 1tiraYa para o Hpaço 
injurtu aelwagena • tremenda&, -.endo doante de ai, e ju.l1ando. pub-re 
~O~'i' bote da loucura, &er aho de lodu eUu a que Llo Tllmtnt• o a.trai 

.Reto paMefa ao noHo lido e etm dar por nós 't'ae lendo 1lto arro
gante, n'um papel quo l eva.~ na. mào, ver101 trcmebundo1 .•• que IA não 
h~~~J:~ Aque:le eBtá a. pr~g11r eermõee apocaJ1licos p•rn conterter os 



6 llRASIL- PORTUGAi. 

-· 

O que •t.l.repreeentadona 
.. gunda SR•ara d· .. u. pagt· 
na ameaça nos com 1mpeLO 
quando vO assoelit.da para. 
elle a. objoctlva quo vae ea· 
tampar todoe os traço. d11aua 
1•hi!t.ionorn1adea•aira.Ja. •Nio 
quero retratos. o retrato aou 
cu, cnnalhas. a88ae.1dnoe.1 la 
drõe.s ... ~ o lodo um vocabu 
lario do ama.b1litJ&dta1 d-eslo 
genero, lança4 .. ooLre n.S. á 
qoe1ma roupa. 

O grupo, colloca.do na. at.· 
tltudo nocea.aatla, por ordem 
im{>flrloea do dlreclor para 
ftUdet M!t ~produaidO pelA 
pbotognr•hia.. mu:e..e,re•ol· 

~aj·~~i'a~~~::_~~~f:a!;d~': 
compõe-•o a LOdOI 09 ti.egan
dot~ e 6 n.'eeto na=:ranto de 
1ms;.recaçõee e de rnult.aaque 
a objecuva o colho oxacta· 
rnent0 como pela. photogra
vura eetA repre3enlado cm um 
dos nouo• clitAh. 

O retorto d'eeta medalha, 
o eaba.tldo d'esta wrmenta. o 
po1o anll(}Qd~ •emOl·O d"ahl 

U• ,.11,.... a. meia. hora no pa'Yilhà.o doa 

110 ealJept:i.nm oa trn lJpoe do mlc~::::!:~u0e0~r~o0!x?:~C: 
no botp1tal e quo tio bem reprodua uma du noaaa crawuru. 

F..ota é a pltria doo tri•la, doo doognçadoe, doo modltabundool 
O.pois da t.ompesu.de ~rebral a quo vimos do uelatlr, t.om09 

n. lmpressào, entrando n'oato rcclnt.o scrcno o allent'loao, da bo· 

nani:'ta bonança, porfm. ~ arftlctlta, pun ente. 
Tod~ o.toa homeM tffm a exvr::lo •xterna do um aotf'rl· 

monto tnl1mo, lnd.effnldo, quo oa ra.11.1 que 09 con-
eomo, quo os deixa n'uma prostra9lo inlin1tn 
Toom dentro do cerebro Lodos oe eonhos nep;ro•, 
leem o coraçlo pejado de deagoato.. acabr•1· 
nhado do ma.guu. No t treiU> borl.onte que .. 
lbee depara nlo -.eem aenlo nunn1 ca.rregadu 
do t.odo o puo dll detgnç111.. 

Scntlldoe, A8 màos om crui, o corpo vergado. 
a. ul>eça inclinada. algun.t d'enlre cites choram 
r•tactdamt.nte a aua. de.Jna, emquanlo que ou· 
troa, oa olhoa no 1'&cuo, no roato uma indizi"Ye1 
exprea:s&o de piedade. lan~-.am a 1un. quc1JUL 
rnuda. 1•ara o oitp•ço lnUnlto, mt11 utt.o miserlcor· 
dlooo. 

Julgam eo una d.,.berJadoo, outro< IRhf.lo 
hlh r.en.e1uld08, ~nad09 aquellee. 

Porque todoa tate• lnfortunio1, catos 1oftr1-
montoa doloro11oe e coneu1nptlvo.s. nll.o toen1 vltht, 
nlo leem roalld11.de. eonào no cerebro sombrio 
do todoa ellt1 A 1ua exl1tencla amarrara.da tem 
itó uma origem o perui.aniento tntenno 

F. nào é denras lntertt anta Cl'lll galeria do 

r. 

~°:t~~·~~:,•t;.~=e!'d~a:'rr!;c;!~i°t!d:~ ~:o~~':e~~ 
eia, com todo o eeu despoliamo, e814 dosgraç.a. lmaginut11., C$lola 
AbRtra.c.çAo docnt.fn, Rom realld11(10 langlvel, e até multas vezoa eom 
cao.sa. dtitctminante? 

No ~oportamonto d•• loueao é 
eaU. t. eepecl;i_lfdade morhlda quo 
mtooa abunda. A• malheree do 
qaasl t.odaa expan111•u, ru1dona, 
t.urbu1011laa. 

QuanJo penetramos no pavilhilo 
por ondo &e ~palham em rrando 
numero. sente-se n·euas mat• •cu· 
f..~:. ~ ~l~~a:j:'/~r~~bft~oii1:!°:i: 
lr.'L~:~~ l~:e~ª :t~~e~:~~~~·quo fa-
zer quebc••. que lançar ú oulru 
mjur1u e apostrophee. aJgumae dt· 
zem•llO Ler vindo do eabrpo1 lllus
Lrcs, oulrns estão posaeMH da ma· 
nlA da.a arandeau. e n!o lernoa du· 
•ld1 em 1.or eet.a •la Informar s. ~t 
a Rainha a Senhora O. Ameba que 
aa 1uaa excepclon1.e1 qualidade. do 
formo1mra o de nar1.cter por tal Cór· 
ma correm mundo o'° lmp~m 11. l-O· 
dos, que al6 n•eatA trino mu lnte:
resa.anto museu do loucura fomos 

:::.01~~~ª~~-: :b~~J:~n::::. ~~· d~~d:~~~ª~~:'md:ot~~:t~~·~{~~ 
o sou oraulho, tAda. & suo. grande2a.. om nos dizorom com sobrance
ria o com omphuo •Bo eou 1 rainha l>. AmeJia. 

rall'aremoa em c1a.ro pelu cellas onde as lmmundas, u •gll•· 
da.a.•• ...assin.u. lllo forçad11 a quebrar-is na.ee naa proprlae: 
grado• du •uu jaulas-a turfa indoml\A doa nervo• doe.nto1. 

Loil~~t~ ~='N~~e:O:o.~a(~~o~;~~º:!~n~~ºp:~ 
aamos.. ou n,a que ost.4 de.itada 10bro um mon 

~;r~~l&~~!h:;h~1!:. Cd!Y~é:.m r!'~~ ;:rmºe': 

::: a~"~e~~°ou nr:[o':,"!:[~;~tl~~~':.~~~o~~~ 
tretenhamo·noe apena.s " conversar urn pou 
co com ft!lA& grao1oa& e bomta figura de mt.1· 

~~~~~~~·q::r:od:l:~~ :l::::.00 d:u!U:;~~ 
\'6 o dlroctor, quo nof! aeomprmhn, a põo fl des
coberto paril noe moA-trar l:t do d(!ntro. com 
uma •1ncidade lnte.111gento o lminuante., as 
1u:L.1 habllidadt•, a .-ua arte aprimorada.. a.a 
m1111feata~ do aou tslento do t0~wwtúrt, 
quo deixa. n perder do viata & rama do sr Car· 
lus Cohen 

Quo .. ptendldo1 veslid~• do palha. que 
thapeua ~o ai...-, quo eltpnie. upai.oa, 

~~:.!.~~ª~!~: ~il~~:;1:~8u~e~~~~eC:do~~ 
E como clJa nos ubo contAr, n'am" llngua.

ae.m quente, ex:huberanto COrl&da de Ctetos 
rapidoe. expre l•ot. a hl11torta da 11oa 't'ida. 

:~o ci:~~r:í::u t~m:o:!,~ ~·~~;~y1i:'O~!: 
gárl.\ t~ •lmn. e o coraçi'Lo, o a 11ubsllt.ulu por 

~~d~· o 
0p~!::~~:~ºro ~u~c::!i:~ln~e~ 

g:~~~~ 1!;!h!c~ r::~:;o~ªt::av~rcn~~d:uªo"':~i:~ª·.: 
gou do chofre, brusca.monto," luz quo o 11.llumlava, ~i· 
xando Apcnu ei1tas a~rLu por onde a memoria dolo 
rld:t. eYOC&Ya a modda.de (chi e- o amor tra.bido, ~'t'OI 
tado• 

~· rr1nura que • rcpre&tnta. todo o (&to é do r1•lh:a 
e todo 4'llo é fi911/ 1)or esta ~lngular orthi1to., quo nu ho 
ras vila11111 da ln8plraçO.o sd tom o capricho exqulslto de 
arrancsr e trincar orelhas :a quem lho •r•P•recer t 

•isi~ a~~~~:e~°:.1:~ ~~·:e!~~ Ea~J:1:e~::z'~n:;-,: 
ao dr. nombarda, o tamoe tomar ar ... 

-
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A guerra na Afriea Austral 
~ 

' 

6T.l ha um mez ardendo 11. guerra e.ntrc a republica 
do Tranavaa.l e o governo brllAnnico. R' a luclA mais 
te.morosa e deslruidora que tom havido nllquellas 
roglõo•. e é o mais deploravol axemplo que brancos 
que se dizem civtlis.adoe podem dar '8 trtbua ind1· 
genas de cõr prota. a quem eha.mamos selvagens 

des::~f,~:!~:~a;~~~~ i!;:d~u:~ :ª~m\~~ ~r~~; 
hnport.anto esforço militar foll<> pela primeiro po· 
tencia nava.I do mundo para a.s&egurar o sou exclu· 
aivo predominio no& paizes dos diatnant.ea o do 011ro. 

l)()dl\hs 068a primeira potenci& naval, que ostenta orgulhosa. os seus 
Clehorosos vaaoa de guerra. om todos os mares, quo tom aaua ban· 
em~ espalhada em todo o globo, o d'entre cujaa possessões sem· 
P~ ha pelo menos uma sobre quem o sol dern.mo a. 8Ua luz, essa 
altiva potencia que parece lnetwiavel nas suas t.endeneiaa absor· 
ventes, e que, eapocialmente. em Africa, pre'tende tado cobrir com 
a •ua hifluancia, osti muit.o longe de ter em terra o f6ra. do al· 
can

0
ee doa seus canhões na.vaes uma superioridade indfacutivcl. 

POderto da Ora.n-Brel-anba é supremo e lnexcedtvel, nos mu.
rea; .º •et:t exercito não é certa.meni.a dos primeiros em terra. A 
COnd1çào meular d'aquella metropole, e 3 natureza a\lonturoira., 
mercantil o activa., d'aquelle povo 
•dão a plaOBlvel expliell~o e o fun· 
amen~ da. nos&a aaserçlo : ao 

Passo qua o povo brit.annico cer· 

:ª~e~:rª9::,~i~;oa:l~ ~~<!!'ut~: 
Pa.1zes, \lê-se no emtant.01 o por iatJO 
rne:smo, nii nceeasida.de de posau1r 
grandes eaquadraa p:Lra dcronder 
a.a suas costas e para levar aos con· 
g~ l~ a'::b~~:cf:!llleadora som· 

E' por isso quo, embora a Grl.\n· 
Bretanha. s.eja. o palz maia com· 
rnercial do mundo 0 embora. 0 aeu ,_.,. .. , orlo - St.an.tvl Hank 
comn:iorcio podesse beneHela.r mul-
t.o mais com a.a mais facaltl o lnLfmas relações com os povos conU
nent.acs europeus, nunca olla. quiz nem quererá que seja lançada 
uma ponte entre a. cost.a do Sul e a França. e nunu paderá con· 
!Sentir que seja perl'urado um tunnel por ba1xo do canal da Mancha, 
como mais de uma vez tem sido p rojeetado. 

O iaola.monLo é que convóm ao povo brita.nn1ao i e 6 por taao 
mcemo quo a eu.a organinçào milit.ar em c.arra. é deRcientissima., e 
que o seu soldado, ombor11 muit.o alhlotleo, multo bem posto e com 
admira.vc1 garbo o a.ceio no seu port.a, oat..1 abaixo de qu11sl t.odo& 
os eoldadoa de outros pnizea,o e!Jpec1almenta do boer, que é aquelle 
com quem. neste trabalho. t.eremos de .. ·ompa.ral·o 

O soldado inglez, umpre muito ~m aJfmentado. bem p&go, bem 
Vestido e bom alojado, quando uma vez ae encontro Córt\ d'eesa.e 
olopUmae condições, doi.xou de eor um elemento efficaz do força e 

ma.ao pelo contra.rio um encargo p.esadlsaimo para o Estado. 
O combatente boer- pois que nlo podemos ch:unnr-lbe soldado, 

~Íi nà.o ~•ver no Tranevaal nem na refiub1tea d'Ora.ngo organisação 

~!e t~r [~á~r~~:~~~ ~:1~romdO:e16-:o~hÓÓl:;.;:.~~~~!6~~t~:~1~ 
um homem de uma a.bsolut.a. sobdedado, solfrodor, hahit.uado a. t.O· 
dae na lnternporiea o a Loda.s u privações, reeolut.o por na.tureza., 
va.lcnto sem oet.ent.açilo, patriota. no mais elevado grau, e nunca se 
~jngloriando das auae vicLOriaa, porque t.odas aa attrlb\1e ao poder 
t vino e A justiça da. aua causa sa.cmL.issima., que é o. defee.a do seu 
orrào natal e da eua lndependencl•. 

O oombatento boer sempre exceHcnto cavaUeiro e exlmlo at.I· 
~ador. tendo o aeu cavallo CO'lftuma.do aos trllbalhos o M vere.daa 

a.a montanhas. o a sua arma. experimentada e deconft•nç11, tendo 
U auaa eartuohoirae a t.lr•COllO e a lgtina ped1çoa de carne aecea ao 
801, a. que chamam bi'lio11g, eetá prompt.o e municlado para a mais 
rude. campa11ba, o marcha desprooceupado. impellido pelo amor 

~f;~~º q~f~~s:!~~~A~~~ºt:~,t;~g~~~:~:~~'\ tr:lo~.d:S ~u~~e~~ 
ras~uc~~:~:: :~:~n~~~o~:1~~~18J'~~:~~.º~!':tt~:aºm~!~~~~~j~~ 
nobre mç.a bollnndeza, rormou·ae depoie na advergidade, nu lucLlla 
com indlgenas rerozos o çom anlma.ea Bll•est.res ni\o mono• LCmi· 
veis, no desbro.vamenlO de paiz.oe novos e desconhecidos, na. fun· 

:a~~:S~iiJ!~:e~:,,ro~~~~:!:ªa~r~~a:s c:~~:a d:J~!6'u0r!0~~ 
outros paizes, quando oa lnglozcs vlnha.-m ueurpar.Jbes aquelloa 
q,uo Já. haviam sido por elle& avassallad01s o utitiisa.do&. 

lfetas migraçõoa duraram emqu3.nto houve paízea nO"VOB par:i 
onde os boera podess.om dl· 
rlglNso; mas desde que o 
poderio britannico cercou 
a& duas republicas de um 
eint() de territorios a que 
chamou 11eus.. e desde quo 
ellea se enraizaram $0lida· 
mente alt, não põderam os 
boora contJnua.r a aua ex· 

l':~9!0 rl~~o'~f ~6:~o11~:: 
render o eolo p&trlo com a 
tionacldade rija daaua t.em· 
pero e com a ancledade do 
quem vO dlant.e de el lnl· 
migos inuehuelfs e trrecon
clllavela 

focr1aral\\'hlt. 

Toem co perlodicoe de 
varloa pabo& dado ao fun· 
d1unonto d'eeta guerra, ou 
ante.a a.ttribuldo á necef'8Í· 
dado d'olla por part<> da 
Gran-Brou.nba, uma. oxptl
e1çi\o bom pouco bonesla, 
d iga-ao o. verda.de. Diz.se 
que achando-se em sorias 
dirficuld&d0$ ffnanceiraa a companhia. Sout.h Artica, o prepondo· 
rando nella homens alta.menlo collocados e ínftuentes na polilica, 

~: :0::::ri:~:0d~º~:!.~l~r1~~~~.'!! ª~':,~ºvª:st,8:~ dd~~~:~~~J~~ 
valor. Era. port.anLo noeeaAario conquistar ao o Tra.navaal o da-r o 
f:leu Lerritorio i companhia Soulh Afrlca. parll quo ae euaa flnançu 
se rest..a.bclecessem e os seus magnates eaiesem de apuros. 

Nlo t.emoa element.oa para conflrm:a.r nem par~ desmentir essoa 
boa tios; mas at.t.endendo aos limitad08 o.scruputoe que a Oran Bre· 
tanha por vezes põe em obra p1ara ala.rgar o seu dominio, não no• 
a.e.revemos a ropelH1·os terminantemente. E depois., :is lições d:i 
historia ahi estào para. 
nos escJarecerem com 
frlsant-oa procedentes. 

l "rdorfa - hJado llO Pa1l.ame11to 

Oa boc1'8 romm no 
principio do aooulo 81.• 
cudldos do Cabo da Boa 
Eapen.nça para o lnto · 
r lor, porqu& d. Ingla.~r· 
ra approuve deseere· 
mon103ament.o occupar 
aquelle pont.o eatrue~ 
gico par:i as &uae ea
quadraa e para A8 a&· 
caliLadouucommorcio. 
Foram depois os boers 
oecupar o Nual e fun· 
dar aH uma republica; 
o quando et1Lava-m lnstallado& e aocegadoa. vieram novamente os 
lnglezea em 1842 enxotai-os pa.rA o eerlào desconhecido. B&tabe1e· 
ceram s.e para além das tnontanhrus. Or11keneberg, nos t.erritorioa 
sit.uados entre oa rloa Orange e Vaal e entre o Vaal oo Limpopo.o 
fundaram 38 dua.s ropubllca.a que foram reconhecida& politicamente 
pelo governo da. Gra.n·Bret.anb11 em 18õ2, e emquanto n·iaao não 
houve inconvenlent.e. 

Mas •peno "ppareceu o primeiro di:imanLo no dlatrlcto dos 
O riquas oecldenl4etJ s;>ert.enceni.e .ª Orange, lnven1.0u.ao um pret.ext.o 
8!Jl 1870 •. o e.1Jf50 dlatr11:to. 9uo ve1u a revola.r-se o maia fecundo solo 
d1amnnt.1rero do mundo, ro1 nnnexe.do d. colonla. do Cabo vindo a aur· 
gir d'elle & eumpt.uo&ll cidade do Kimborley. ' 

Bm 1877, depois do a.ppare1.:imcnt.o de ricas minas de ouro no dia. 
tricto do Leydenburg, aprovoitou-so um prelext.o d& dissençQos 
polit.if'a& inteatjnas n11 republica do Tranevaal e uma. t.empornrla 
rroux.iddo na aua adminiatrllç.à.ô, o o 'frans:vaal foi quui por •ur
preza, annexado á corôa brltaonica por Sir TbooPbHo ShGJ>$t.ono 
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e con1Utuldo em colonia eobre 11. 01 l>0era do Trane·nal uolram-80 

~:e'!º&::~r:~::::a~~!~ª:/!r ~:·~.~r.°~e:0c:~top~~l~:! 
para rebaYerem a su.a independencla i at.4 que. depoíe de ucoudoe 
e:m •lo t.odoe e...!Wle meioe. recorreram '8 armu em 1881 • ut.11d1· 
ram o aovemo mlruso reconquistando a sua lndependenci~ posto 
quo com re8Lrlcções. 

O ;overno brit.annlco nunca eaque.ceu o re1ult.ado deeutroso 
para u aua.t arma& d.u qualro prlnetpsea baU.lhu Ceridu nessa 

y:,:r::,h&no'r:bm!:.~~ ~:~:e;~':~~:~·::~!;~º.~~,~~:; 
o MU valor e o 1eu pairloLl•mo. o cm que onelnaram ao mundo o 

~~:.:oda e~:: t~:'~ed~~ºoJ.~:S2°::1:.d:!f3!':c!1i~:;~í!d:!: 
u.va.m r altura de bater·~ c.."Om oe boera; e sobretudo que eram 
mal comma.ndadoa. 

O 1overoo britannico reuniu no t.errlt4rlo do Nata.I, dopol1 d'ee· 
sea deauLrea mlllt.area. fmport..ntaa forças IOb o commando do 
preallsJoeo ~ooral Sir E,.lyn Woocl; mu enLondou entAo que lhe 

:!:a!'eC::~ª a r~f.~~::.C:,:: ~~t~::Z~ IObr• um po'fo que to-
o• lact.N conaumm•do. e rooonboceu a lndo
pendoncla pollllCA do Tran1vaal oob a rog. 
irtc~lo apenu do uma quuJ nominal •uze· 
rani.. 

E' ~rque n·e--. tempo nlottt..a•aain.da 
em 0•1denc.ia o ... luto. o lrreqnieto, o ambi 
cio.o e o arrogante CocH H.hodaa. t?•o ho
mem que em poucos annoa fez uma. enorme 
ortuna pe&a0al quo Jbe 11nnte uma abM>
Ol& andepe.n<J•n ·u. e qut 1dqu1nu 1randa 
aonuonci.a morcanu1 e potille& na colonla do 
Cabo, nos diaLrlct.od' rnina1ro1 no Transnal 
entro Oil ttÍllaH1lt111, no.:t palita doa Maullelea 
o Wubon.as. an1.11a.ment• conh~1d0tt pelo 
nom• do MooomoLBpa o boje pelo de kho· 
de-la.. e8l6 bomem <tuo eonhou o eet&'fll em 

~~· u~~ ~:r e~:l~~c:~à:u~P~!~°ãn3h~~ªo"r~~g 
do Cabo ao Cairo, eaae homem que t&o ~ 
rigoeo tem aido para todo quo o1o concorra 

::r:.: eed! ::~t~!!.~~: rn;.~C::1;e:..PfentCL o•oluç10 que ao la 
graduafr:ent.e oper1.ndo, e que talve& viesse um dia a frucutl .:ar ea· 
Liaíactoria.menlo, elemeolOI perturbadores que acceleraram eat.e 
ratal d-.enlau a que todoe eata.moe Ull&tlodo corufttadoa. 

l>tpoa. da pais d• ltlt:l • do reapecll.-o tratado,• pnncipalment.o 
depol• do reweladu &. lua do sol u deslumbrant.eS rlquez•s do 
Rand. quo em rncnos do dCI• nnnoa lovant.amm cm Johanneaburg. 
• mal• n . .at.a, mala populoaa, ma.11 riu o mal• actha cidade <10 
toda a AJrica. a corrente Mmpre creecente da 11nm1g-ra.çlo e .. tran. 
gelra_ maa pnoe1palmente l11gleu. íol·ae eatallelecendo todot os mea.ee, o ob6docendo a um pensamento fi.xo que u cir~um1t.anciu 
loaa.ea pareciam coadjutar. 

lia. trez annoe, Julgando Cecil Rhodoa a.a coh•u em boaa condi 
çUel do amadurecimento, - oa gra.ndM homena lambem commeL
um erroa- lomentoo. m atou e ut.ldiou ama ln•ulo do Trant· 
•a.ai com uma oxpediçlo armada commandada pelo lJ'. Jamason, 
mu conaervando-16 eUe Rhodea a_p1)ar•enwmont,o o.xtrn.nho a. tà.o 
Indignos proce .. oa. O& l>oere, porém que eello •empro d& aobre·· 
avbiO, traatrara.m eau d,....leaee mM hin•Çllê:t, derrotaram a Caml· 
gerada expediçlo em que ha•1a ortictaes do exerc.:1to bnt.anmco. 
.em que os t&M 111ttlo*1trs, e~ 1gar1noe aenlam ji ent.lo do cJa
moroeo prel.ext..o pua act..ot •1olenLOa, 10 tennt.a1t11em om Joh1nnea-

burs.o:,b:~:i! ':!!~:.: ?ô~~m r~!~~o condemnadoe 
' morte pela jiat~ça trann:lana o mu a maanan1m1daf:lo, a ge· 

~·~~:!;1~~ :'J>c:~:n~~1.~i:-::0t!~~~:~~ ~~1i:~iE.e1~~::~!~: 
quo nlo re. wm. 

O acont.ocimcrnto produ1lu em toJa a Gran·IJret.anha um espan
toso 01C&nd.alo' e e.mbora o s<>nmo tt•0886 t.al.-ea applaodiflo eo 
a expedJçiO do• ft1buatA:lfOM U•eut tido bom exlto1 nlo hou•e re· 
medio eenlo í•&er ae um ehnulacro do lnqutirito parlamont.ar para 
do~atrront.ar o docoro ll1'ClonRl. Esse lnquerito, que a.ppuoceu mi 
nucJoument.e narrado na ampren.u. 11orl0d1ea, rovelou act.M •er 
dadeiramente extraonhna.rios e deixou o era.ode Cecal Rhodt'9 em 
uma yorgooh0fll•1ma a1tuaçâo moral' Entretanto o I>'. Jameaon 
dcpoli do indolt.ado, rcoolhfa a lnglat.erra corno um verd1utoiro hc-

roe .. • inrollz, o era acclamlldO nu ruu e noa c•1>cctaculo11 por 
uma. populaç1o .• frreflootlda l 

O dcaulr., euccedldo aoº'· Jameeon e aoe eeua eaperloret dl· 
rlgeot.eo, fouo qual foose a 10~ ca~rla aoclal, nlo deaanlmou 
comtu.do oe inimfgoe do Tranawaat Depcu1 d& eerenada. a oplnllo 
o do eequoctd~ um p0uco a •ventura, começaram &tn•entar.10 no· 
tos preLoxLos male ou menO& tutela do auppoelol!I uxa.moa 1oft'ri· 
doa peloe will.o•d,,.11 da. neceuld•do de Hrom elJoe innaUdoe em 
d1reitoe pohticoa. do terem '"no parlamento do pais.. etc. Arsu· 
me.nt.a•a ao dizendo que sendo otles quem conltH.uJa a claMO act1•a 

:~n.::i~1~~~,.eo~~ r:~781:~:: c:!~º~ni~T~:.°J~':t~r~."~~ ':ii1~:"to:: 
eem ouvldoe n:.. maneira de applicar ouaa colloeuo1 receitu pu· 
blicaa. De•• not..ar-se porém, em abono da ..erdado imp.arciali81ima, que 
o groMO da popufaçlo inglez& do Tt1n1taal de nada 10 queixa.ta i 
viviam lOdos aat.ll!1reilos com a remunoraçào que rocobiam do 1eu 
trabalho o do HU eapita.l. nà.o procura um nem ae lmportawam do 
fntrometter·.se noe nofOCioe pollticos do paiz que lhea da•• o pio 
em troca do seu aeuwo labut.ar. Apen.aa alguns aunturelroa maia 

amb1cio10e1 menos o.crupuloeo" ou mala directamonte lneUglld011 

~f:m~:·~l::_s ;.~~f:!:!f.'q:! :r:e=i~°!.~~".a.:!~~~i:.~.: 
de 1nattum'-nt.oe tnconacieni.ee nu m&oe d'esaea mandõea Tudo 
11.to ae tom boje demonstrado claramente em ent.roYtltU que oMe:S 
pobr611 mineiros., hojo íugit.i,o• e de8fraçados em lngh~terra. t.eom 
tido com jornaU•tU avldoe de noticias . do •ensaçào ' 

rig=~~l:~J~i:xf~r:~~!~!~~~';;::. g:'1:.'~:S~~ :.1hC. 
de lod1.,. du preol:fenc.u do Bengala, IJ&druc.a o llomba.fm qui
r.esaem ou podesaom fazcl·Oll valer orn aon fator, eorviram no on· 
tant-o do mot.ivo para lovArcm o audaeloao minlttro Cb•mberlaln 
a começu u auu poremptorla.a a.mu.oaa ao prudenueaimo ma.a 
firme e t;lec1dido prea1dente Kruger. O prea:ldeni.e. Mmpre anlinado 
do mal• largo eaplrllo de concahaçlo, e.empro acreno como quem 
catá no c.ampo da Jlllt.lça o do deter, o .ompro arando como quern 
eat.:1 in,oat.ldo na 1uprema magletratuu. do u.m pafx re.apeiL1blll•· 
aímo. o quer, _por dever do cargo. zelar o decoro propno. a lnde
pendeocla nacional e u bou refaQi'u, cotn os paJaea extranhos, o 
presidente Kruger, ca.uo tant..u prona tem dado da 1ua lnox.cedl•el 
cordura na. aoa Jd. longa. e riurlasima carreara publica. foi t.ran&i· 
gfndo o cedendo em varloe pontoa da.a extgenclaa brllannlcu •lé 
onde dccontemenle podia ceder e Lrantlair Ma.e cho1ado a e ... ex· 
tremo, a eaaa •ítu.açl.o agudLMima e irrtductl•el, manteYe .. nu 
auu roeue.u e preparou se pan. o pelor 

Por teu lado o governo britannioo, quo pe:naara a principio que 
o& boers do bojo não oram j:t 08 de 1881, o que euppunha qúo ttlles 
cederiam com maior ou menor reluct.ancia ·" 1ua1 ex1g1ndu~ 
'fiu·ae lne.porada.menU em uma 11tuaçAo e.nuca da m1.11 peripa 
nawrexa, começou a comprebender que tena m6i1peneaYel l"O\ or
rer ú armu. e •Ju a6 ootlo que nlo c1ta•1 preparado parA a in· 
gentio tuct.a quo 10 la travar. lnlcfou ent.Ao a moblllução de tropu 
do Ca.bo o do Natal .Obre •• rront.eira1 do TtanJSY&ll e o prepara.
llYO o ex~dlçào de um _pando corpo do exerciLO da Inglaterra, de 
CJlbralc.ar. do Malta. do EcT,j•LO, da lnd1a. do Caoad• e da Auttralfa 
com d .. uno á Mrlu do Sul. B eolrel.&nLO, pr.ra ganhar tempo o 
permlttlr que ena dcmor11dlMlma concentraçlo do trop!UI eo rosee 
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gradualmente operando, oomeç1"am os pa.lllatlvos dlplomaticoe, 

:t~:!º~;:c,,~.~º~i~~ª:U:' o: ti:.;f ~:r~:~s.;:r::z 'ir1~d?c.ºo~ 
O preeidente K ruger. entretant.o. vendo que o ao•erno da Ingla

terra esta•& completa.mente d11preveoido e sem recurwoe otreoat· 
•os.. apre.o" ee a declarar-lho quo admittlria no•u negociaçõoa 
comt.a.nto que ceaaase. lmmechat.a.me.ntA9: a tt.&oblHl&olo do tropa.a e 

3:0 oà3a~:'t~~b~ ~:.e!!~:r; d:!ul0n::'.,!1;~~ g::;, ~~t:,:J14 
muito excit..ado pola má sic.uaçào om que a. eu• lmJ)rovidoncia e ti· 
lauclu o bul•m collocado, chamou a osta declAraQl!.o do Kruger 
um ultimatum, julgou·se prorundamente offendldo o optou pela 
guertL .B como o presidente K ru,ger marcava um pruo para se 
encetar o umlnho da. cono.aHaç&o, e na.e pruo expira~ foi o 
Trana,.aal quem rompeu u hoeUlldades, o ciu• M"lu do no_•o ... 
tlmlll&nl4 para a lndlgnaçào publica em lnclal4rn. o do mcit.a
menLO ao minlatro Chamberlaln, que ass1m te a•enturan. em um 

ca~n::e ~!c'!';:~:~~~f';~~!~º :.:~ndoe b~rt<!:r:!1. J:n~:r::~ 
perou quo o Tran1nal t.oma88e uma fao reso1ulft. at.t.lt.udo; menos 
esrerou ainda. que & republica d'OranJe, ~ue sempre (Ora ordeira e 

:f:G::~ !º11:::::~rfi~u :,;-:1:u~~~~~n3:.:~~~~·J'o 8q~~J'c; 
~~~· .~:·~:~r:e"'!: ::,-.:,. S:t0~:~~':!d:"~~'":ofc!~~a: 
:::,i_co~~~~~o";lr~':1~:'d~:t:nK=:t!~t.1.~:~f: 0:::8 .Jeª~ 
do Tra.nSYaa1 e d'OMlnge; e podo etta.r reaorva..do para maiores 

t~~r::~:a ª!0~~1~: :: ~~~~~·~,r:·~~:~"'º";:r~":u1~3o P3~~~!! 
mento neo ho1landez. 

Pois nada d'luo 6 para admirar A aolldarledado do raçJ., do 
crençaa. do rellaiio, do cootumM o do llngua. do todo• ....., bran 
coo do lck!nllca origem. - •llJOM doe quaes bnlam iranalgldo s6 ap-

r~:'!íi:.~1::0mn:,::n°t:13!º p~~f~o"::~~!.t:: :~:~~~:: j:::: 
lhe resl1t<ire1n. E. quanto ao1 p~loa, eesee vão gor•lment.e p&ra o 
lado do m"'' forte quando nào h"jA O\tl.rO& t.il.uloa do valor para o 
eou respeito o obo1.fümc1a. 

Não 0011 compou:i A nó!. nem par& Isso tcrlamoe ainda elemen· 
tos do óonti1nq1. fazer a crít.iCA du operações de a:aorra condua(
du alA! bojo O qao comtudo parec6 certo é quo a colonla do Na 

t&ln:!.m e!~: ln::!1~~u'!°~'~~!.'°d~ 2::~:, ~M~e\i:;ª;: 
r.'do occtden~ eat.l.o cereadu; que a Rhodea1a. oet..i ameaçada. e 
quo na eo1onla t.odll do Cabo la.ra. um& desoonflanQ.!\ o um mau es· 
tar accont.ua.dl .. lrn<»t 

O go11oral ll.odtors Bullor, dosllnn.do n. comm11ndn.r o novo cxer· 
cato brltannfco. jt1. chegou a.o Cabo; mas a& tuas t.ropaa vlo chc· 
G~ndo tagarOdamente a p0ueo o J10oco1 o que mult.o diffie-ulta um 

plano orne .. do oampanha. O exorolto do gonoral \Vhllo oet~ ocn· 
elderavolmont.o enfraquoctdo polaa mor~a, ferlment.oa, e aprl81on&· 
mentos. O eaplrlt.o dlll! tropas doYe eatar muito abatido. 

Al6m d'laao o que pod•ri eoperar ee do ooldado lrlandu, do 
alpay da lnd1a. do Canad1enae e do Aaatraliano, admllUndo-ao 
meamo que todo• e11e1 deacoonexoe elementos cheguem a reunir
.. na Afnca.. o que alguna diaem Hr dutldoso? 

Por outro lado ainda., temos a. Gran·Bre.t.a.nba complolamonto 
1aola.d1. nesta. lueta collonaJ; porque, embora nlo podeaeo oll• con· 
lar ocm o auxlllo m•terl•l de outras 1>01.0nnlaa- nem lho Doaria 
decorooo pedll e nem ac mono• e.cm aa aym~athlaa da maioria 
d'°'*'ª pot.encia1, multa.e das quM'Je toem aottgoe 111r1'oa que 
caus.am agora o aeu regosijo perante u ditficald.a.dea em que olla 
ae encontra 

O• t.empoe n&o .. \.lo já para ca•albolriamoe roman~ nem 
oat.4 conftJcto 6 de molde a inepiral-01 a rator do ln,lesea. Pelo 
contrario: os tempo• •lo bons pa-ra 01 «1gol1mos frloe e para cada 
um pe:acar nu aguu lunu e pensar nu 1uu convonlen0-1u. Al
sornu das g·rancfo.a 1>otonci&S con•.lnonta.ea t.e.am quoetõo• l\ llqul-

b:~.g:g~·:..,·rrTca00:0 f.'1~1~~lri•;:Ii~ ~"3;,:;~~:.!,~~~~:,ac.o": 
=:.~~~:~m~~~e:r:~1~:,:1r:~:o: ~~ºp':::.! 
em tio t.ran.ecendent.ee quest.õea polll.lcu, ma.a di:Nmoe apeaaa., eem 
:::P~~~ :S,!:i:':!~~~º~!\,u~altuaçlo para a tq1at4rra 

de ~~~~:!.'° h~~!~~·~?:,:~ :~t:~:~~o'!,~~r~~~~r.~=ro\Do~ º.~~ 
d~~~n'°ad0o8ra~ª":,b~~o~t~•u: r~~~b~ie~~l~t.l~r~:r*~:8 e~~~t:1~~~ 
d'eat.e e.nonmeelmo abalo, 9ue, &em lMO. pode bem vlt a eer oco· 
meço da r .. baaçào do .. tlcanio aUribuldo a Bismark quo a !neta· 
terra entra.ria no oocuo d.a sua canetra do gloria.a quando tltoaee 
uma guerra na Afrlca Auatral 

Pelo que ao refere a Portup1, 4 eet.a guerra do uma alt.lM.lma e 
tranace:ndente gra•ldad&, •eJam quaet fore.m C)8 a&aa rt11ult.&doa. 
Alllado an~lgo o eompre le1.ll .. imo da ln3lat.erra por tradlQÕM bis· 
tortcaa, por laQOl!t d7nastlco1 o por contcnionolu do oommorclo o 
colonlaoo, nilo 6 o no080 pala menca lnollnadc a eympatblur com 
ot boere que 1empre comn09C0 mant.herain as mala Mtrelt.aa re· 
la.çCiea de boa 'fi1J1nhança em Lourenoo Marques e lnhambano. Pre .. 
elita.mos portanto de manter eom eeclarecido e superior cnterfo a 
mate ausUJra e acert.ada ne_aua.tld&de perante eat.u duu poteo-

:~~:So':rc~,1:'~~:~b;~:~~r::e C:~~~!~n:·n~=n~1':':! 
prodeneia e con!agulrd. mant.er-ao cm poaloAo digna, roapelU.tol e 
vant.lljoiJa. 

AJJOOSTO DI CUTlLUO. 

IDYLLIO TRAGICO 
Era. \!luva t mrte. O'antu, n'aquclla cas:1 

Em p:Lt o 1.mor sorria. 
Rumortj:lv:a em torno o frtmlto d'uma a.2.11 

D'alguem que a defendia. 

Comoasa\·Hdoctost1bti11mcastimente 

Assim no fun::Sv~~~~:":q~~~~tntt 
Ftlixes cruturas! 

Eram qualro :u";,~;,1~~~1;~~~.um casol lmplume; 

O'tstts ninhos na sombra evo1a-se um perfume, 
Que a Oto.) por ceno \•6a. 

Ftllzc-s 1 Nenhum fausto: o andu do caminhante 
Em reh•oso matiz. 

Felize• I .• St no mundo, um m:u sempre fncomuante, 
Pod• alguem ser l•ll•I 

De repente estrugio um grito horrendo e vasto, 
Que no espaço vibrou: 

Rugido de Ido qu• visse d•r rm pasto 
0$ hlbcs qu• corou. 

Era • IUtJTa, meu Dt<Os, a traglca, a maldita, 
Que a voz so1tavtt assim; 

Eni a sede doN~~º~b~o:~:zc~,~~ infinita 

Porque? Por'l!'e do abysmo, entre o raivar das foras 
Que se chamam paixões, 

Irromperam, de salto, ns :melas e as chimeros 
Das torpes ambições 

E :1. ca.stnh:a do '11, o trpido conforto 
Ermo e tris1e hcou 

Os tnlkros IA tttlo, chorando no Stu horto, 
Que o pae nào mais \Oltou. 

Porque? - Porque na gucrm, A lnf•mi• da batalha 
Alguem lhe disst~ -·Vacl 

•Dos lençoes do teu leito a p1urlt1 fu mort:alh:t. .• 
•EngelUl os lilhcs, P•• I• 

•Dtfcndt o wto, o bt~o, a santa \mmunid3dt 

Só a 'iuv:a, .·~:~~i:~c~~~:~ !J!~d:ad~: 
•Morrer assim,-porquc? ... 

• Porque v~stlr de luc-to um bando de innoccntcs? 
•Por~u• jaztr no pó? 

·Porque tntr~'~rq~;~:a~~su C:J?pos.tào rldtntes? 

Porque algueT~ih::~~~,~~·! repasta em ouro, 

E a humanidade vac, qual boi, ao matadouro 
E' vil; que diga . •nlo!• -

E. A V1DAt.. 
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<ibronica cl!•oUlb·os tempos 
AS TOIRADAS 

VI 

O h•.-uun~nto d8 (,arlos 11 det.erminav3 ((lh,, n corôa ca.)t~
lhnna 11a..~MS..~t' para a calli!çn •lo duqul\ de Anjou, i-.10 ét prtl· 
•••nteava os hu.panhha com um ~i UourbvniN. lias o arehi· 
tluqut• CarlOJ> oppoz •mb&rg<>s Aquella disposi~~o testainent.tria, 
os ares turbaram-se t' '-'Sttllou a gnl!rra da Successito1 em que 
fomos quinho.,iros por havermhs adb.rido â Orand" Allian~3. 
() teslam('nto foi o pomo da t:neida qu..- dh1i<liu os d\•use5 l" os 
hom~nti:, diz ltonceituosamentu Ar~"nio Htmssaye. A Europa 
~·str~mticcu eom o lruar d03 canhê'W.s. 

O marquei das Minas -in,·estido na ch•fi• dos exercitos 
1wrtng11t'Z, ingh.~z & hollnndu~-cru~ou meill llespnnha, enrA· 
mou a fronte l"Om as laure.a.s de ''t!Oetldor tj, ÍO!lOU ns portas 
,fe lladrid, cujas cha\"es n"('fbeu, o onde assistiu, de uma 
íanell• da Pl•zo Maior, A proclamoçao dn soberania ele Car
los 111 ( 1 l. lias, apús variad1uimas porip«ias que nlo são para 
~laLar aqui, o~ léf'ÇO!ll hai::itanos foram derrot.Ados t·m Al!Dan1a, 
t\ o no~~o impavido caudilho, clesgos1oso, \•olveu á patr1aJ,1~ni 
que u rt.•\•ez 100'rido lhe pod&SSe empanar sua glor1a1 entibaar 
tt>u animo, tr~n>mudar su& taf.ada percuch.-nte em arma bôUt. 
4~ ioofTi.•n15iva1 t'm ferro inuti l eu panoplita ornamenll'll. 

f't.ih.•btad& a paz em 171!}, um troço do nosso Pxtircitot quê 
U1.>eopava a Catalunha, ~xl'C'ntou, IOb o eommando do j.ov .. n 
1). Potlro de Almeidn (ch•poi• ronde dt• Assurn1r)1 umn rellr•dn 
honrou e hrillumti&~ima de ordem ~ seNnid1de1 t\lndo a htl
,.~r-st.• rom u inlt'm~ries do inverno e eom m:t.lque~nçu u 
~t.ali&ç(iu dA!i província$ atravessadrts (:.?)· 

Como todos os acontecimentos p<lliticOll e litterarios da •!"" 
rha, tambem os triumphos do mar<1uu da.• llioas tiversm as 
habilu&o• annotaç.-...a •xplirati"as da Muso pedestre dos Pº"' 
IASlros. A derima al'guiot• alludo ao desbarato cio g<>noral 
D. FranoiS('O llonquilho, toe<>tthado por aqutlle desl•tnido 
cabo do. guérra, e empregfl. uma phn.Sl'()logiA tauromacbira: 

O /lm111wilN1 '°'""" Í•N>t" 
"~. "''~"""" ,.._, ... ""-""• 17,,.1., ,,., ... ,. fltiNOa ,,, '"''" 

. l('ltt1H mino•,,,. 1·ofor1 
/J.t fJ<lrTMhn o f>rl, ut°'I ,, 

(J /n "'"'"' IJ11 l1!Jtim, 
q.,,. •> ,.,_,.,. I • pnacirn, 
Jo: d1:q1• 1w,;• et1"t ru:.rln: 
•\'do ~ ''"'"' do mnrv'fo 
p .. ;.Í"fl;" uo ru1-.1J1,.;ro 18 

~ iiiliJ>ltt" ·y, an t•<mtrariu do àNl predut'e580r1 d~s.adotA\'4 
n$ tnoromadtins, so ornnif.,slsva du~1Jruzo lh.'IO curioso espucta· 
t'ulo, (>, porqu-. cht"fCAYA da t.·mproAdA cl,r~ d" Luiz X 1 V, ond~ 
ttMla.s ª' auituJes t•ram regu1,.da~ ....omo um· bailado, onde o pro· 
prio rei urn o mais tJleganto dAnçarino, no dizt1r dl' Saint.-Simon, 
ond" a ~·id::. t•ra um romanct" c.apitolO como um fra$CodeChypre 
~ d\K:'" t"Omo uma t&ça de rv"'awli.s. Ello e-r:t. homem J'es8'.• seiculo 
nmavl•I t:in 'fl", a Pumpndour fazia closct1r &0hru Versaillt,-s o 
Olymvo d" ltouc.h\!r, em qlw • Reg,•ncia 'u ~a:malta\·& de todos 
os \Íri~ ... t mais um, ~m qut- as mar<1ueLU e os ca-.quilhos se 
JH~n.liam nu1 partl'H.•8 senhorin.rus, soisu1ando ntls pombn.s dt' 
A11hrodita u nu pardal d• ~~bia, em qutt Maria Antonieua re; ... 

.. uM:it.na Aalr,.1. oo Tria.non -~ulo tm qutt a fina Oalantcria 
t.•SLA\•a no throno e tinhtt o 1-:~1>irito 11or r.ortm~.no. Com o novo mo· 
nart•ha1 as alarnodas dd t!Stranha pro1•,•dtnda u t"rancezi.u pe
n.:lram na co~t.e. madrilena, a dan~.a nacion~l é. p~ript..' dos 
ssllk.•• tt subl'ltatmdn pt·lo minuetb, o c~h:bru cantor l•"'arinelli jm .. 
pltmtrt a Opt•ra itnlil•nA, A influenciA fora\tt•ira (&l.·~ sentir t:m 
W<ltlt as t"'pl1t>ra& ela \•ida, ~ até na lit&toratura. o~ roman(l3 d.., 
~ltulric.l SÃu 1wllcniAtut,,s 11t11011 atbt-nicn::>NI ele Pnri1t. 

No reoinatló. du Pilipp~· V - intt•rvallaclo pelo d~ l.uiz [, 
quf' passou r~pado tom? nm to1iri1t• da agt-ncia Cook - hon\·., 
algumas comdas du toiros t1m .Andaluzi:t '-' Santu Ildefonso l' 

u.m.u corrida so1emnto 04 p~A~A d~ "'npitaJ, t\m t 726. 3 quu p;c. 
s1d1u o chtf~ do t'Jtado. ~aint·S1mon apontA, l'ntr,• 05 toirea· 
don·s forno ... •. do •."" te~!'.°• o rond• <.".''f'Ois du11ue) de Los 
ArcO!i, es&r1be1ro·mt1r de 1- alipptl V. A Atlt.!1~1lo ás porliosAJI lides 
toirt'iras subiu de ponto, ~timuJatJa por runando VI q,m ca· 
sara 1:om D. Harbara dt.• BraJttuu:a, a raritativa se

1
nhora a 

quem o povo mlldrilt•no níl't·<'h1osnmNne so r(loferin n't·ste vtlr~o: 

rir<1 "'·'"fY I> · '°!"'*' '"' • 'ª ''·'"--'1""• .. , 
'I"" ('lll'lllf ~ ,.~ ""'"" .. tpfl"(J ,,oo,.,._., (1 

Carlos J lf prohibiu. ~ funcçae~ tht1atraos, rt1lt•gou u can
tarino forinellí e supprunou as oom~, _tendo, pur<'m, a <urto 
tr~!to, do annular esta rHOluçllo, <-m \•1rtude da con•11ll3 do 

runselho de Casldln, 'IUí• lh" ponderou os Ín(•On\'PJ1it.1ntc~ q11~ 
adviriam d"1 privar a J e.'ranba do seu rec.~io amado. 

No tempo de Filipp• V azou·se o enS<jo dos nobres Ah•ndon:o 
rem a Ar~na, ondu (oram rendidos pelos profissiona.es. Em mt•a· 
Jos do •OOulo xvm j' se desenha a lide exercida por genl.6 ...a
lariada, intervindo muito os lidailort-s pt!tkiS. A 1>lebe,1 t•m mmtrar 
3t!ll valor, 1113tnndo toiros ó. espada, o a pé, cor1>0 s ooq>o. 1~ o 
lptJrt taurino, que de ... tl~ o ~~ulo :cvu l'Onstituia uma arte, t•n 
trou na phase propriam<·nlll JIOpular ''"' fins do s0<'11lo xvm. 

As corridos cio lempo do Costill111'1's e do l'epo- llillo e.11rnl· 
u.ram-&t.1 de um brilban&ismo ãingular. Costilla.rê$ in'·~ntuu o 
wlapió. Pepe-1 lillo, o gran<le mestre do toireio SO\'ilhano, o 
gttrboso do rtmibo !/do iru~"º' eompoz um:~ Arte du Tc.irellr. 
1-'oi a coquelu<..•lw dAs guapa.s, como ainda ~ra aconteco a 
oulros loi~iro.s em ltt>~panba, eom a difTarenc;a quec, no !'!~ .. 
enlo X\'t tr, as damas dt.1 raçn. fina ni\o o.s abanclonnvam, corno 
hoje, A mercG das Carmens que sabt>m fai"'r cocegas nos co
raçlios maSC\llinos, ou du Phryneas apr<õ01adll> pelos aNOp•~• 
do gabinete llArticular. Pepe llillo tt.wo uns funernl'S quo •.wh· 
psAram, tm SC1lt1mnidadt,, os dt\ Lopt' de V~ga. 

Em 1.·~ha posterio~, um dos toini.ros mais donjuaniunh·s 
(oi O (.:l11t!lunrro, quo dl • .\lo)>Ulll1A do mUl~OS 8N.'10~ On Slltl C'OTdA 
1ensh•el. Cerla \'ez, rt1r1do 1wlo escorpião do cmmt.•, corrl'u a 
e.as& da arnanh•, e tncontramlo li o ~~u rival ít-\ir.-um p<HttA1 
atirou-o p•la ja1wll• fôra, como quem j oga um• bola. 

A re11l ctdulll de 20 do ~·everoiro do ISOõ prohibiu ns toi· 
radas no Ilesponha. Diz a duqueu d. Abran•es (~) que o 
facto do prinoip" da Paz (Godo~·) ter prohibido as <'OrridM ele 
toiros roncorn1u, ta.lv~z, 1utrà nc1rrar o odio po1>ular contra (•llu. 
Nlo obstAnte, Oodoy era em tanta maneira aiTeiçoado a ~~tõ 
diverlimento, <1ue, fr..-qu&ntemcnte, ao misiurava com os lid1-
dores no rtdo1~dtl, d:mdo·so até o caso dt.1, n 1umn occasiJlo, 
••IAr a pique do ser colhido, u que ft·x desmaiar a rainha ~lo· 
ria Lui&a - escandalo d'aquelles tempos. 

Em 1830 Fernando VII -o relrogrado q110 dizia quo • 
l lespanh• er~ uma garrafa do cerwja, a que ello sen•1a de 
rolha ordenou o enoerramonto das Universidades e • ab•r
tura d1t Esc.hola T nuromachica do Suvilhs, eujas c:athcdras 
foram ;onfiadas á N'g.ncia de Jeronymo Jo•é CanJido • do 
l'edro Homero, o m<.1$mo q11• veio • Lisboa com o pieador Jl .. r
tholdo Ximene:r., quando st· festejou o nn-t'Climcnto da inf1tnUt 
1). Mui• T h,•rt'z.' •m 17!15. Mas, a bre"e •reeho, a Eschola 
foch1wa as portM, \·i~to nlo preencher o fim alm"jado por. S-t'll 
r ... gio fundti.dur. Appart.-cê 'Montes, a mcs&t-0 1Jor oxct•1IC'oc1n, o 
proressor c1~~ico. qutl, com o seu &ralado taur(uniwhiL'O, esta
~I~ "as vt;>rdadciras ttgru ele toin•Ar. 

Ai~d" ha pouco, Gucrr;u1-o toireiro dBS gentiluzss o dr1s 
liligranu - l~rn tilo 'luerido t•omo o cantot 'l'h' mt•lhor :ital~ 
atirar '' galt>rias as t·sp~rançu dei 1-"'aosto l~ o C"Onh•nl4mt.•nto 
dt1 Romeu; era acataclo como um triumphndor quu jA abriu ns 
porias d~iradu do lt·mplo •!• O lu~ia. O ••u. lrab•lho moct.:~
nista fazia lavrar um ,·asto 1ncçnd10 d" adm1raçlo. log<lrl•Jfl 
e Fra1ruelo proft:Ssnvam u c:onser,·alis-mo nn arte, Ourrr;1u t·rr1 
um re\•olucionnrio, um innovndor. Os t•[H.•dmt são os henws do 
dia aos 'l"ª"' as 1••nnas vc•..00.U do jornalismo hesp•nhol 
con~11gram as mais bt'llas clns suns folhas lnnç:ulu rto Vt1 nt.o 
da actualidn.de; s110 thmses, A <-'lljo~ altarl•!ll l'\tÓ a 11ih•sia popu
lar ''tm tru.t-r a oft't•f\:•nd.a $ingda Ja! MIH rimas: 
(JHt "'";""' t.111' Jur dtof,, L<1v11rlijt1 lur'fl '°' JoJ'11, 

Ut rtr á / /Í/1'1, )' 111ii;o ,,,,,,.,.,,. d /rolJr-, 
Rr-0•110 ,.,. "" ropillu )•ri rlu'11"il/,. iri:» ar,. 

/hl /kun.1111•,. r,.rv,.,,, ('I ... , • • Jld''"· 
fl;rN jillfflt (/f11•1'J" ljllt. /m 1•ÍJd•, , Jrf/o,,, f"1rr1',, til' fu lf/,l 1, 
J.11 'Jlfl' ,.,. d lfAHl'l•(o ltrrv 'I''" rf'J", l'I·• ... t'lu J,/ .\ft,./i1/r,..,, 

1-;1 9"' Ad ri.fo -..1t11r I• ,,,,. />-... ./,. l"''" '"'""''Y"1 

.tl fl'Íf ,,. CHf"f'VI a.,;u,,,. Con .. ,,,j,,._ .. •H• l11rttv .. 

Ayl Qwl JI''"" !J t1HI 1l1J111• 
(lw ft 1111, •w-rl•• ri ('lm l.1etr-• 
·'Ít.d4,, ,,,,.,.,.. ,..,.,,,., 

l '111jú! tf111tt'f<'1t1•Jtotri1lr•: 
/ ..11 #drÍ% "" /t('f.J<ill't'I•, 
/~1• J"'f,/lu• dr CnrroJ,.,.. 

(J) 11;4. (;f'"n ''" C•••u ""''' Tomo Ylt tlJ /ll;t. Gtlf i11t ('1111~1 Jtm( 
'l'omo VIII (31 Hibl Nal'. dt~ t .i .. boft /Jl'l·iNWM" /),~ J.'rm1r:1«·n /t.m. 
'l.tti.IÃIJ P"ln Ji"nl•t ,.,, ~l'"";,._a }l.dt,llrn 'I"" J"f'lll('l'nl~ ot P1~1"9#t'!:"~ \lao 
da ~t;lo Pombalioa l'uditt tt:• lta m.aJ. a.. IJN,..0-1 o"' GtA.r,·~· u (!

tt.6 .. ,. ?.H~ alCUMt;'fld />f1rlH!JIJl nmlra a N11~n 1'"1111ct:r.fl fY•lllM ,, af'Hfflll 

nrw11ioll4 1>dJ; MCIJ"l/llf! '''!" .. Ui'H•ll. A<• /ll'1°M.. ('od 72 1 { ll. Uib1 Nnti ~l' 

~~ ,,Cf:~\.:~"Z'M.~~~Ti~:.~:s.a;:.")r:: d':~;ºr:;. 
b1.lin1&. COO.. 131 lfi) Mrm1>,-i«.1 rl<L Du1J'm,n d~ Al•f'frntu. \'ol. V, 1>•K· 112. 
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A
INDA no atordoamento doa sonhos quo S11rah Bernhardt nos foz 
sonhar, na mesmlssima sala onde faiscam os moemos oiros da 
decoraQ.ão, onde lampej:t.m oa mosm0$ olhares, se cumprimen· 
tam u mesmas cre.atura.s o ao cochicha m as mesmas intrigas. 

dua.s ra.inhae da opereta. vào irromper, deix.ando do lado o t.-rino ga.ia.LO, 
pam declamar comed1a. ..• 

~~a~:~~~:a~:o4~0~tte~a!1~~~~ni~ª:~i~:mU::!~~~:~ir:rti·~r. 
Jho encaudará todas as pla.t.Gu da. Terra. •. . ant.ca mesmo que entre
abra. a. bocoa. de ca.rmim. 

E bella. como é, deeenvolt,., prntica no amor, parlalense <uu /iftt.t hu
ba. saberá. dar-nos na &pho o insaciado amor da. sua. protogoniata, 
a. s.ua. mola.ncholta de mCJt(1gCre. o desespero da sua velhice prematu
ra, a aa.uda.de da aua mocidade viciosa., Ludo emfim que oasa ffgura 

~~~~i~t ;~~1~~1:e~~8::~~~= ~:!~:·J~<!:eº=~~~ ~:!ªa~~~!~ 
do coraçlo o do cerobro. Porque nlnguem ha que nlo t.e.nb& no rasLo 
da eua mocidade. deixado sequer uma gota de aanguo n'algum d'ea. 
ses eepinhos do caminho . .. q_uando n•csao caminho ee meti.e a ruer 

jon~t~ui:3:1i~m~r:~ér~~e:S~b°o~i~:. ~s~:~~::~~ :~ºdar. 
ningoom então, docerto. dirá. sor caro .. . o preço porque vaeaeradml
rada. 

em 'k;:~~eaH1~:i1o!:~~~~ da~b':eU:,~e~:ti~aª::~~ ~~e~~~d-~~ 
Creio quo jll ora linda . .. e trazia·se ao collot 

A outra a GranJer: 

conrormo elln propria diz. vem na moe ma. ostcirn da riqueza o da rama. 
Supponbo qu& um a.võ meu a. ouviu eantu. quando a.inda- esse 

meu avõ - nlo ora pao.do meu r ao B ent rctnnt.o a Oranier á nova . . . 
visto quo na.scou om 18õ2. .. Um dos seus biogro.phos acha um& OX· 
Plicaçào ao caso, quo do ros to ine parece nllo precisar della : 6 quo o 
encanto o a graça Jd.ma.ia envelhecem . . . 

Cantou . .. cantou .. e ninguem ma.ia ladina e do maior finura nos 
;t.,,ootade d;i. l!'tlht• cü Matlomt. .Jtngot. nom outra. do mais intençà.o na 
delico.doza e perrumo do /ltlit·Dicc. Cant.ou . . ca.nt..ou • . . e para que 
mafs la.rdo niJ.o lho rocitasssam em &arriada a semsaboria tia fabula: can
UJJte pois dançn agora .• ia dançando t.ambem do quando em quando. 

' "" J>dit pai dan11<1 11\'/Je dt Mada1nt Angol, une rf/ltodicctiou ele la ~la· 
a rroua <laNJ /Q f't CNt da Varitlh •• 

que é alnda ella quem ao n.uto-biographa J 

ComedianLO por conseguint.o de grandes ro.curE:K»s a s upprirem a t.al 
boUezo. peregrina. que muit.o aqui para . •• os que a conheceram mais de 
porto ... paroce que nunca. lhe foz falta enormissima. 

Recursos grandes que lho uloram e valem grandes lriumphos. 
Os patric1os que lho doscrevom sempre ao do levo a vida1 nem ge. 

quer teom a lisonja cha.uvinist.a. e gauleza. do lho chamarem bonit& . . . 
Hmu vezes que outras acham.na encantadora .. . mas 1ogo llmpa.m ae 
Joelheiras da. oscorreg11dellu. . . . acha.ndo·lhe euperformenie vm:e. 

Essa tt~rrc franceza. denominou-se aqui, 1quando ha bem mais de 
de?. annos M . .u. Granlcr gorgeou ao marmore e n.o gra.nlto d'eat.a cidade 

:1?.~:o ~~~0~e~1I:.a~~'!'b:bg~~i:~3ho~: oC:~;::,~·~Lh~~·;:~~~S:o~o~r;~;_~ 
brado por uma. eonhora. ant-lp das suas relações . •• o que ora euccin· 
lamont.e eate; ducoramenlo. 

1 rem0$ sempre pela tt,.N .. . porque do t..lll d&1ha.rmonia. naexpHcaçào 
dos seua encantos só se pódo doduzir que, se canlou1 t.ambem não fez 
pouco oaHtar • • • 

Vamoe ouvU.a d'e&l.a. ve.z &em mu.sica - ouvll·a nos A,mrntf da Donna y 
- que creou no thoatro Renaiasanu de Parls . . • Vel-a dnr na heroína 
da, comodia a mulher na s ua trê\ject.Oria de est.rella cadente .• ir da 
pa.ndlo i:lem rcpugnancia llt6 ao eaq,ueoiment.o ... sem memoria. .• 

Ve l·a chola do o•pirlto o ardor o cboi• d'indilforonç ... . o esplrlto. 
Eepfrito, ardor e tndifl'orenQa 1 

. .. Crapula honesta que a femea alma.gama p:tr• nos dar n1um espar
t1l,\o ar-rendado vontade do 11 beijar . .. 

O que por Ir•• mil réis . • . ó bem borato. 

J1.1•ll•ill11 
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TQl:ntro .O. ~n2c 1ia 

As recitas de Sarah Bernhardt 
A Sarah! outra •ez entrt nóa a Sa.rah1 
Bem quiun. eu agora aqui, acompanhando de -o" ••tu e.e 

~ro •ibranto do .. udaçõu, com que ~· um• cidade &colho do 
rõjo a aompro Oomyfoda. artlata. bem qufaora t.&mbem, mal• uma 

li;i~~~·º~·~ ~~~;=.:r~ºd~~r:r e:::=º ::tb~~.!~!º~ 
ffCuJpt.ural Oaura..-artlat.& que é toda uma arte. 1mpenetra•el, 
innoa .. 1 1ph1n'e da attltudo, da -la • do '°nlo, -toda a dul 
oeroea. e amoroea. angusUa, todo o alado te· 
qnlnl4 do ext.ue em que, ao têl·a, ao ou•il·a, 

::r~°mda0r~~~r:x~:~~1:0::;~:!ro~~1!,°~o~:~: 
gull-<>-hi& ou?-o q"""'"'" do raaelnaçlo, do 
usombro, do a.onho e d1 Hrt.faem em Lodo o 
meu. altoroçado aer deeputa e agita a.quella 
pre•tlegiada oraa.nt:aaçl.o. ••erdad&t.ro abueo do 
Crea.dor •• quer nattcxnu luoa.. feminmu., pela 
chll~ada, pelo ooplendor, pelo borbolot.umonto 
inf~nt.111 pela gracioeiulma eet.ou•anke1 J)flla 
ma..1s e1pert.a. perfumada o elegante exterfortH· 
ç&o que 6 poe1hel fmagina.r·te,dt. Mulher; quer 
na sombna antomenc;lo do tempeet.a.dea, nu 
tromendauxpl-de Carla, na e pilo pela rui.a 
do d8161J>tiro. noe arrancoe .._dh da •os- qoe 
do como um dtlacerar dt º'"°"' em quo. na 
t.ragedla o no dra.ma.. podcroaamente ae aocon· 
tua. dote0njunct.a, contorco o 01r.a.l1. a. colo .. a l 
omnipot.encia do aou t'.enlo. 

Ç&be·m~ porém n oato l03ar Cuncçlo bom 
ma.ia ruc.nci.a r.enho do dar apon.u cont.a da 
1mproalo ora arrancada ' ,.....uaw pat.a do 
!~::r-:nr.;;r :~•u rK&taa da grande e 

Na primfllra noite, J t , repreaentou Sarah a 
Tott:io, o que Quer dizer quo tlrou d'eeaa ror1nl 
datel carptnt.orla do horror 08 conhecidos effel· 
Loe dllace.rant.ee, eem comi..udo conseguir eLhe
rfaar demulad.amente a. plateia Na eesunda 
no1te,_ >r• f'roiti. na qual MU•• dellcaoelalmt. 
•xlOn_onp,ndo de um modo •erdadelramente 
•or.nor toda a ••oluçlo 147chologlca do p~· 
P• A aea~1r. oeaa. eterna e 1empre aet.ual Du•a 
daJ C..111t11m, cula fnt.erprotaQào ll eublhno ar· 
Uata. particular aa e Cl4Lromeee com aingular 
deavaneotmento; e 6 facto que, noe nlLlmo1 an· 
noe. Sarah Bemh&rdr. ba.manlaou nota.•e1mente 
a peraot1apm do AhrrgonJa º""""· dMe-nu11· 
nando o .._u trabe lboece.nico d• um cerLOnumero 
de decorathoa • an.a6c1au etreu.os. com que a •itnos por dema1a 
prt!OCl;;upada ha quat-Orze anno1. no Oymnulo, dl\ primeira. voz que 
ella. vem A l.leboa ... reeo1nrnendad11. a font-08, por slgnat Agor& é 
maia logio•1 maia real. mal111 almples. sem deixar de ser eaua.lment.e 
b~:1:;;r.r.:;u:.:e::•d:iT:.~ro do f<tCK• romanuco da i>eÇa o pu· 

Na qo.art.a nou.e themoe ftnalmeut.e o 

Mu aqui Leria eu de e1ttrotM. nào uln 1lmp103 art.lgo, por'm 
dea.enu do paglnaa. um volume lnt.elro, •• qu1aeue. ainda. ue só 
mwto .. pela rama, dar a nota da •m~adora muh.lpliçfdade ~. lm· 
presauee ern que duranu \OJa a coite, na maia upantu.al. abeor
H -nte •deliciou d ... ion.uru., ... port.eni.o.o trabalho me embalou 
e c.enalhou a alma •• Eo caao' que eu nlo•I nada.,n•eae t.lotn6dito 
e ava.eaalador deabarat.o de mara•llhu. n1da do que, parA a fl u· 
raçi.o •eenlca. do torturado portonagem ehakeapea reano a Lradl:Ao 
c l&$8loa. do ha m111t.o (:on.11grou Nt\o Yi nada,-e alnd&° boml -de 
consa.grado, nenhum d'eaea lnyarianla clltltlA que. mala ou menos 
ampUadoa. • tolemnemenLo aferidos no .. tatlO ofiielal dt lning 
todos nde lemos Ylsto ahl ualm roproduolr, um diac~pMICta, ~ 
todos os an.ttLU, -Salwfo1. no.t. Bmmt.nuel, Nowe.Ui o no..o Bra· 
alo. Nada d 'lNo agora. Nowo., maia •mploe horieontei M ruaaram. 
Sarah roi mala longe: mergulhou a den•ro, bom no &mago d'aquella 
eurprehendentio creaçãOi mais fondo o melhor do queº. proprlo No. 
veUJ. ~m todo o sou metloulORo poder do analJtO, consegulu ra.ier raraa cnt.lo que eolau oOY&a, peuo.01, ln .. poradaa.. noe trouxe 
ella? Acrooc4ntou t complexldado de caract.or do extnordlnano 

i>rlnclpo a lguno detalho• quo o complot.om ·
1
oa llmllou·80 a phaota· 

alar a deixar·se alto o longe •ogar pela ma.ginaçlo na aza. trai· 
çoel'ra do paradoxo ou da 1ncoberent-1a? Perdeu-.o ac.uo n'•lgum 
dNlumbrador e rat.o caminho? O. modo nenhum A• aUM aolu· 
~ a aua comprthendo Bio perfeit.amenlb logicu Adapt.am-.e, 
cabem e enrolam-.. com admin.•el ;u1teza no c.aract.er do per.O· 
nagem Estilo inteiramente dentro d elle e da. peça. De eorto que, 

=~ro:A ~~~!1~~ ~~!ª!1:C:0r:f:~~~:oª:a~1~~~~ ~~f11g::ct:E 
oomtudo o n0880 publico, como J' anc.ertormente o bo11andez, o tt . .a
Uano, o madrileno, acolheu com relaun. rri_cza a portentoea exhi· 
biçlo. Mea Deus! aonde mo le•a.r1a a depnmente cla.18lfteaçào do 
facto, .. eu o qu1ueae c-pument.e explicar ..• Adeant.et 

lla•kt 6 o pert0n1aem shakeepeareano mt.Ja 1ubjocdvo. do mala 
amr,la representaçlo d& alma. Nad.,, crn tOO& essa galcrl .. gigante.a, 
ma a complexo. mall!I appa.rent.ement.o contradictorio, ma.Is reçu· 
mante do verdade, mais funda. e ln.11onda•elment.e humano do que 
eeaa ab41onentiealma figura, a quem a du.,.ida re•olve, - MM ••ao 

r.:tl~u'::1t.~~~~r\::-;.~r:!0;::d~~e::~0d-:~:a~r:1:~b: 
e.ado agora pe1o Impor.o deagreoba4So da 'Yingaoça.. o togo retido na. 
qulet.udo fremente da e.tema hceii.açlo, n'um paraty .. nt.e .onho do 
lncer~za ... Qu.lll do vde, ao lér. ao vOr em scena flguradll eee.a tra
gedlrL·abysmo, nAo •ento H 1uu oxLranh~s figuras aglt.arem;ae ao 
l!IOpro d'tl88 ;e Mt tall qt1t>i fllftar' ti <I• ltmblt, de que ralla O g1ganto 
doe M11t1atti11 Qual de •ó&t a quem a espada de lloJ11tld nlo t.onha 
de banda a banda •arado a alm• . detUNndo cru1ment.e.. a.nno. 
t..a.ndo. delxando·lbe lmplaca.elmtnte a nu o texto oompllca.d1MJ.mo, 

debruado a aarsalhadu ou dootlnto •m lagn 
mu, rl&C&do e L.Qndonado de enlrelinh.ae. quo 
a dentro da con1elencia "º' t.umu1Lttl\ e refervo 
myeud osamontel 

f/amld 6 a. a.lma. tra.nacendonLe, a alma ab· 
etracta e wlaionana., a a.lma unlnrsal O poeta 
obJeetl.on·a pon!m. concretleou a n'••t.a duah· 
dado bem rfgoroea o bom almpleo:-Um eptl ... 
ptloo -uumt.ar dentro d"utn impotente •oliti• o. a 
hyperemia do penumento em luct.a com a. a.dy· 
namla da vont&do Tem eido moda.. - e ta.m· 

e~~ :~!!t:~. "~?r~!~rl& d!·~~~;:..~ :~b:t!a~ 
lndecUraYel; e toda'fta 4uant0 Mt.e modo do •l!r 
Ulm de conHnclonal 1 Para mim o perso~em. 
dentro da int.earaçlo que acabo de deftnir, re.· 
aulta perreit..am.ent.e claro e nllldo. Ma ia: no de· 
eur10 de toda a 1)oça, ca.da. phrue, cada rubrica. 
cada int.enção concorrem ítOmpro a flxn.rem·n'o 
eoh etee a.el>oct.o. At111lm o enc.cndou Sara.b; com· 

l
lo()l-o, eat.a< ou-o, reproduziu-o aaelm E porque 
ea um t.rab&lho no•o e de u .rdade, causou ex· 

tranheaa.. nt.o aa-radou. apen .. colheu ona t.&.r· 

~~jl :r:~:~·r ~~· ::;~':t.ad: d!t=:~~a:-e!:; 011ªA6 g:r~1~!".:~:.,~o~:g~'nt:~frr~1a do pu 

~:~e:.~~r~=~~it~~di.:e~·~ ~:·~~~~:: ::~ 
do oiro do Sarah, YOZ que eeu te•• de mucuh 
nl .. r no Bcutdtf, obrigando.a 1.ort.anto ma.is ao 
re;l1tro gn.•o • torcendo·• para uma gamma 
róra do sexo, a qual nem eem1>re lho é pouiwel 
1u.i.cntar. 011 llt.11ern.tos o art.lst.u. em geral, OA· 
Mi•, ceer&woa eo1n o penHr, Mim o querer, da. 
tradlçl.o, nilo gostaram Lambem porque nlo 
tiram, por exemplo. no fa.moeo quadro da repre· 
aentaçào do • ....... 1010 de Oonu1a ... mais uma 
we& reproduzida a m1m1c.a eat.afada do leque ao1 P'' de Oplldoo' nom, peranle a aprarfçlo do•· 

pcct.ro do re11 seu pae, Jla11tld, - em \181 de o escutar, como faz Sa
rn.h, recolhido n'um hino e pavldo eilcncio,-ba.rafunou om trua· 
neecu doelocaçõee, gfunbudant a f,"l!IO' de metro o palco. 

E comtud11 pouc.at colus' m nba alma t.em 1ldo dado e.abortar, 
tlo ablolut.a.mento bellu, como eeaa acena eobre o terruao do CU· 
tello de l!laeneur, em quo o limldo o petnficado 11 ... tn, eatarroci· 
damente 1mmo•el dunto da awuaa1a.dora tigareQlo do eapoe-tro, 

~ro:a~r~i~~d3a ':.~o~~~ er:::~º e~~:~~11~~ª~,~~t.~u: p':~~d: ~º=~ 
negro " YCl&r o roato do vergonha . .. B da. artl&UOA o concentradll 
dicoAO do monolosro que direi? que direl do dia.logo. 11 111egUtr, com 
Oplttltu no qual ll"'"'d em vez de eeg:ulr eempre na meam.a corda 
emoi.lw,-como tambêm era trad1çlo.-• celebre phr•ff ª•ao 
para um con•entO •• aproYetta a de1CObertade4ue era eeplado por 
l >ol.o11iu para mud.ar do inftexl.O • urminar eo\.lo • tcena, mwr.o 
log1ca1nent.e allU, d'um modo bru.tCO e ucudido? Que direi da eua 
ad-rnlra.wel expr68e.\o phy111onol"l'llca1 nn. acena do duello, quando 
doacontla dL'-deele•ldado do 11dv~r1ar o? Que direi do usombroao, <lo 
g11tnlal e lmprewleto arranco do focho d'eue quadro do •aas.usinlo 
de CIOl\san-a que a todo. le•antou n'um borr1tel catarno? Conbe· 
cem nad: ft.O aenero de mala arandioao, ma.aa dilacerante, mala 
&r\JaUoo. mala inLt:n11mente traalco e mal.s formldawelment.e em· 

polli!º~: ~guro eu nlo terminaria 10 qubea86 t.lo tómente enu· 
morar a mara.yllhoea, a lnflnlt.a eommt. de idoaçlo o de pathetlco 
quo a port.entoe.a SarAh aeeumul• o doa.dobra n'eet.o MIU tra.balho. 
Tudo, tudo aH foi 01tudado. pormcnorlaado e relto •lnr em ecena 
com meuculooo cuidado o fe"º'°"° amor. Putlu ella d'oat.o prfn 
aplo bem a1mplea: re.allsar o:m ca.racter indociao, brando, reftec:.-Udo 



BllASIL- rotitt:c.\l. 

o tardo no deliberar. mas, 
uma n .a o seu quort1r u-

:"j~~l~n::!d: 
primor. no cot\,)uncto. 
como nu mlnucf .. ; a. co.
meçar no geeto ador&vel· 
ment.o acanhado. no es· 
c.reit.o cingir do• braçoe ao 
bu• to,aoltoeedment.4.ade· 
jando como uu de morte, = ã:;:W.0":"°8 VlOlen· 

Por completa, rol lrre· 
prehcnalvel? Conocguo de 

~:: ;:rc~ft:!~~'tor·:;;~°: 
rAo••t. como, aeaundo a 
1ua propria phraao, Saroh 
doa qao .. eooi. o julga 
ao t.ravestir o uo.,,.lft 1 .•• 

"iln .,.,.,,. Nlo,certament.e. Uma vez 
1t>o T11t 111ro tia fltaa401 C.U• il111 ou outra, fal leco· lho a on· 

vergadura nace.eearia a 
1lo colOOOAl areahoíço, d•· 

nuncia·ee n'um inaunt.aneo auto • mulher Bila trouxe noe po
~m, da tonntdavel eteaçlo 1haket'pearean1. a ma.Is completa e 
humana. daa ln~rprellç.Uea. atAS hOJO forrnuladaa. etla extra.h1u 
d'esu. oaura lnexgot.a.vel maior quanlldade de tmoçào que qualquer 
dos inter1>tcitea anteriorce: e ltto é baetllnl~. i.upponho eu, 1)ara 
Maar n. 1Juperloridade do sou ~r&bnlho. e par A n 
l'Jagrar deflnftlvamente como uma das mala vi· 
b.ra~tee. tomplexos e •1ud111 orga.nisaçôe• lt· 
tu1ucas de que ba memoria., em tOdos oe raiutt 
o em todo• oa tempos. 

Do ttllto da companhia º'º •ale a pena r •. 
la.r. Quui tudo menoe de 1nttlgmficante. Aquolla 
J>Obre rainha do exportaçlo, ao declam"r pe· 
rante o cadaver de Ophthu a 1u& monotona. t.1· 
rada, leinhrou·me as inacnuaa inflexôaa de eol· 
legial com que, no meu ~mpo de creança.. era. 
de uso h&er recita r aoa rapn.u o aabido t.exto 
da l'ltalra: 

A Pt11t« ,. . .. _. M'írlH.• , ,_ ,_,.,~, '" ~41 

Bntrat11nló1 M.- Seylor n11 Opl1tlia o hlr. Ma 
gnior no 1.turltt houveram·•O muito diecrelll 
mente. 
. O aeenarfo, S!larda·roupa m1rcaçlo e con· 
Janet.o, muito afinados, AOb•Jame.nte moetram 
o puleo de H1tt de qneft\ tudo ordenou e d1rf1tu 

AnRL BO'l't'.;1,uo. 

l.~un dos C.CoQdes 
o . . ... ... ,. ...... ........ . llf' ..... ,. •• 

O exito ohtldo aempro o om toda a parto, 
pelo Comm1.MtJrio flt Policia, a mais lauread& e a 
"?:tta ro1í1 do quanta.8 obru do theat.ro produ· 
'-tu o lnexaotavel espirlto de Oervufo IAbato, 
ora um eM:olho e o.ma dlrtl'"u1dade quui tn1u 
J)era•el para quem seabalança•oacontmual·O. 

uno conselhoa caturru, que lu multo bem em nlo a~itar. mu 
que noa Unam do um cert.~ poao de conscleocl"'- Tambem com a 

::dªu:n':~~~i:Joa:,~a:_ :!::u:Z:,t1~: r!°~~:n~ 
o reune muitos e.Jement.oa de ~o. 

No desempenho dl1tingu&-U:1 6 claro, o VaUe, o noeao J?&Dde 
act.or comico, quo continuou o ramoao papel do commiasarao, com 
a mo1m11 t=trN o o mosmo eueco8$0. B ao lado do d'olle, o excellonlo 
trabalho do Sílva l'orlllra, Jeoulna, Oomea, Luoy o Bmilla Rochedo. 

' Ili«-•••··· 
r ... ulz Perieaud e St..cphen Lemonlor ttzeram uma peoa complo· 

LA no ge.nero. E dizemos completa porque apeear de. nlo ler 
oe matadores em que abundam u 1uu an~ceeeoraa. ape:u.r de 
nlo ter aan.guelra. que M •eja, ~~r,unb&ea ou_facu de uu.eainoe. 

~ ~~:P:~:~~~ ~~ '"J'~Ã~~~":/n°J~1i~!!"t8 t6 Jr certo quo. para eJlo contribuiu em larga e&ea1a o taleot-0 mal· 
loi. vel de Adolíno. Ruu, que faa a protogoniat.a, enamon.ndo-ao 
11 nt.o do papal, quo oocolheu • poça habilmente tradualda por Jolo 
Soller, para a noite da aua festa. Cheia de situaçõea que se aucco· 
dem com interMM crescente, deedobra.n.do-se n·uma acçlo que tem 

=~~'::":::n~1l.T: :t~l~~r~:::!'~ ~~,:~~~p:;:~ 
:e~,:~1:. ~~:a;:~~n~rf6° m~1~ª b::ªC:~~~:c~drtf:~;efd:: 

!ln• Ruaa. quo tira daa príncípaot aconu effol· 
t.o1 ••guroa. 

Uma actrla que t•m ruturo ' no... do 011· 
•eira.. que de um papel aotipathlco e difficil ,.. 
aahau muito bem. B injuatiça aeria alo oollo· 
car ainda na primeira. hoha Pato Moniz. multo 
r!r;..~C.:. ~o tfi:l..°~dr~=:~ atraiçoado, Roldlo, 

Nio ha du•ida que a cmprou do Princlpe 
Real aa.be M001hor peça.a para o teu Lheatrocom 
um tacto lnte)a•el .. • para outraa e:mpreau. 

G:oryscu dos Bcc1'<?ios 

Maré de relebrldtdeo e allra.:ti•oo. N1nguem 
4 capa.a de aabet de que boeer.& extrae lOdOI OI 
d1u uma no•1dad6 a •ara mag1ca do Santol 
.lunior 

Hoje MademolaeHo Nel"ª· a aí11ma.da. df1••· 
tr11-~. que o pub1ico applaude ealoto8amtinl4 
l-OdA!! a noites 

L.ogo a seguir os irmlosGln.1t.U,doladoama.l1 
lnlerusa.oW!le clowna musica .. que n'aqoeUa 
oala Leem apparecido. e quul ao meomo t•mpe, 

:m'!°di=m"!,/~!d:i~~:e! :•:~i!!= 
Trevally·Chleol, do grande pllnt.0m1ma-comlca· 
exrentrlca-acrobatlca-

Do fórma. quo ao ha ulu de eapeot.aculo 
onde se 
chora, e 
OUtf'll OD• 
de 1e pe.n· 
a&, O OU· 

K grande snorito reYela tncon~ta•elmente 
O aoctor do Q FllAo d<J ""••tUOn·o dt JWitto 
nlo eó por o.>naeguir nào eoMObrar na emprete. 
que "'obro o• hombros tomou, como t.ambam l>Or P..urtaio \leltte•ui. 
llrr:inear pahnH a uma platclr.., na. maior putc (Clflwtt do Coiy .. • dO• Utt~I0111 

t.ru onde 
110 nilo tu 
uma cola& 
nem outra, compo15ta d'aquelle:s que m•lt applaudfram a 

Cr&lfà hÍll!Jiante de Gena..~10 Lobato 
Bxp,_.. corr a ma.il}r einceridade ear..a opinilo, Mna filia 10° 

COtnple.t.a ao n&o di~moe ao tr. Xa•1tr Marques- que noa P•· 

~t~~~rq:: :;g :~~:'': :e'::1~a:n~:':.~3 :~~~~e~~!ªn: w:e con1Hltnlu a 8U:I prcoccupaoAo. Noi. '"º" "tKµri.t, no jogo e er. 
0 1.0a comlcoa da palavra, quht Imitar Oertaalo, e Gervuio n'eete 

campo era lnlrnit.a.vel Bilo n.\o tinha, bom o aabemoe. o t111lnt0 
ganiu. analJtlro e ecmtUlanto. não tinha a Telha araça p0rc.u
:aueu.. cuj& au.sencia ji o gRnde Camillo amargamenl.4i tamen· 

••, maa unha um proceno todo eeu de arrancar 1uccuelta· 
ment.e K•"Ralhadu a uma plateia., facil ou exlgentie, tinha n•um ale.o 
grau. eomo ainda. escriptor algum a.ttlnglu, o que póda chamar·se: 
Ohta

1
1ento do dleparat.o Orll quoin n'es~ t.errono qulzor awmpa· 

n a ·O. ti04 para trili irremediavelmente. 
d O.,. Xatler Marquei tem na aua peça pn>nunciadu qualiJadea 

6 eacrtptor de theat.ro Prepara. com raclhdade a acena, Nbe en· 
COOlrar llf.Ua(.Ae.I CÇm1caa. n&o dese.nha mal 01 pe.l"90n&80n~ fu 
b°m habilidade o ca"t'l'O' da. ~ d1atoa1 hem, e eatu apudôea 
•~m para marcar logar a um escrfpt.or <tUO eom~. Da IUA co-

me<11a. rcaallam eat.a" qualfdadoA, mae o or,forço coneta.nto do pro· 
:urar ll gra(la quo nilo onconLra.., por complolo lh'u abara e af'togn. 

ee. Lançando mlo das pet10na.gem1 quo Jtl encontrou. da.ndo· lhea 
~na~toquea. monndo-oa n'outra acçlo. e procurando noTu ~i· 

0 •vvu&. hmlt.uao a lato o aeu trabalho, nlo terlamos n6- que ••r. 
de oculoe na ponta. do n1rb.1 o lenço de Alcohaça na mlo, dar lho 

O OOtraa 
onde a gente .e aborreu, o eo. 
lyaou dOdl ~IOdl 6 aqu611a 

~=i)1~m°'õ R~0~:~ º~~~r::r; 
A rQrU~. 08 olho&, #Je!n rnagoarom 
o e1plrH.o B ... tceo il pr<>blma, 
cuja aoluçào ae do•• íncont•· 
tanlment.e a.o homem que. her· 
dou do todos oe •mpreoanoe 
celelirH o segredo lmpagavel 
e rondoeo do aurablr todas aa 
noite• a uma das mal1 Vftst.aa 

~:T::'e!º 0~a~e~~::~1':o~~e ~·~ 
cledade de Lisboa, dOlde a maia 
eleaanl.6' maia humllde. 



Exposição de crysanlhemos 

Chec&do o fim do outono. qu•ndo comtoa1n 
repeuando dq praias a g~ntectmAecida, quando 
H l'UU do Li1b0a comeo-.m re.dquirindo a 1u." 
animaçlo do inverno, quando começam a abrir 

d~ ·;~·br::1: •. q:b~:! ~e" .r::!:::o~~ml:~~ 
aan1bt.mo1. K u .otaa 1.lo J 

--:.:--

A chegada de Sarah Bernhardt 

Nlo teve comm.i1-1ôes numero.11 a re~bel-a 

~::.:n::~·::ei.!d~ºªi!~ºf::• º~~~~!:~: ~~ 
bouq1i1tt e ••• um die:curao. 

Aptnll um pequeno oumero doe 1eua Mimi· 
radoru a ttperanm n• f/Ore, para lha dar aa 
boH vindu. 

di!f!!:'ocl:r1:';e~J3:!fm:'~o ~~ ~~.~;::~~~; 
ij. Laia de Braga, dirtotor do thenro O. 

AÃer;~reeeu e11e bowqvtl. que a gTande actria 
ree/beu a.em rec~ar que (ot1e prenuncio d'uw 
di.Jc1u·10 JAudatono. 

Recepçio cordeai e. 
enthotiut.lca. m111i· 
&niticativa e, clara• 
metJte, bem a~a
vel para Sara1' Be.r· 

~.!;:d!t~:~di:!iJ:.~::; 
quo a e1perav11.m, mu 
pela qt14lidade .•• --·--º caso de peste 

em Lisbõa 

O dr. Camara· Pe1· 
tau&., direetor do lo• 
1tituto B•cterioloJrioo 
de. Li1Ma, q ua fôra "º Porto e1t1.ul"r o. 
efteito.ado t.aro Yer•in 
ooe (':&.901 de peate bu· 
booica, reg:re11ou a 
Li1bôa o& noite de 
quinta feira. 9. 

Na tareia de 10, 1cn· 
tiu·ae muito incom· 
modado, e tomo per· 
cebe1te em 1i .. sym· A cb11o•la li• S11n1l1 à t t.to 1la Rod1t 
ptomaecaracternt1co1 

~°..nl::t:,e~:!ilin~':;. governador civil, D. Joio 
d'AlardO. de qoe 1egundo toda1 u probabili· 
dade• utua 1taca.do da terri\l'el Molutifti, e 
acon1e.lbando o a qoo tomaue"' ma.il rigorou• 
medid11 pa,.. que o mal 1e oilo pr0paitaHo. 

O aovernador civil mandou immedia11uneote 
bolar o predio em que 

:i:1::·1::b~:~:~;.01:~ ' Campo do Sant'Anoa, 

~!~o ~J:r:i:.:..e q~~ • 
o enfermo fotae Tteo· 
lhido ao Ho•piuil de 

~~~:~:~.e d!O:C::di:~ J 
ou _pe116u que acei· 
dentalmt!ntc n'elle 1e 1 1 
acha11em. ro .. em pau 
o Laureto. mandou 
d~~';r:~ O ~~io .: Dr. Csm11ra Pe.lltna 
Cene6ciatõea q ua a 
1t:if!lncia aco11Hlh• para eatea ca101 • 

.E11a1 orden1 foratn rigoro1ameote cumprida1, 
nio hllvendo o minimo proreeto nem n luctancla 
da parte doe mor1do:re1 do predio e.w 1eguirem 
para o L.uareto, onde tinham que e1tarem qua· 
rcntena ri~rosa durante 8 dia1. 

m!! h::f~v~~a~'f6%j4 ~~,\~~T:~~f.u~~=~ 
de Saude pan1. recolhimento dOI ~eatifero• no 
c110 de a epidemia appareeeir em Li1bôa. 

O dr. Cataara Peatana roí recolhido no me· 
lbor quarto do hotpital e • tua ct.beceira fica· 
ram velando como cinfonne.iro1 dedit'ado• f't me· 
dioo1 competc.otiuimo1, OJ dr1. Ruende. 8ello 

e ~ºer;~'Joq3: ~:~0~:~ta~~7P;.~~:~ºe •: iod!ºô 
momciuto 1e l'etai& um de1enlace fata.I. 

Ette acontecimen10 produ1iu em Lilll>Õa do· 

~~1:•:~ti~~d!~::is::::: p:rd~~d~:.•tana A 

O prfltlW. n • 1111 d~ Compo 1lt So.al'Anna 

A' ultima hora 

Qu11ndo " noa1a re•i1ta ia enlrAT ua m&ebi.na, 
rtcebemo. a noticia da morte do illullre bacte· 
riolo~i1ta. 

P alleceu A urru1. hora da tude do dia lõ. 
Apeur de ae 11ber que era gravi11imo o l!I• 

tado do eminente homem de 1c1e.ocia. cooaide· 

~~~:·: "1~!~~·U:"d~ª1:u:e:º~~~e;:!13~1r: ::i1~ 
proíunda impreHlo e.m todo o reino. 

ni!!e~~= :Oi.~rs:::d:0:m0 ::::ed:od~~~~~~~a~1!: 
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S~IO 

11 I LLUITIU.Ç0U 

--li(· 

OS NOSSOS CORRf SrONO[NTfS 

N o 1h·nKll 

fi ~:,:~:~.!J::!;i!•~:~:~.T:::d:I•,~~.~~ 
•e,.,.,,., ·li .:J, 

>'&BllAM.DUCO - L eopeldo A. d • IH•folta, 

'e4t\Á -Ma n 11•l F tor-rel 1• •••to1 .Jw•ior (i.:1• 
&l Vcry. Wcll). 

-...lo• i. •• .a.1.i ... 6' o• 
•&.B&Jtrl•,10- Leoaei• 3 . de ILdf'l r .. l o.• 
OJ:A.n.Ã ·• • HH T cu rt• & C.• 

••atA a o1n a V1anH l\. O.• Rua Jo1 Ouri· "e. 1. 

En\. .A ta•lc•n. 

aox..&•A ( O .. ;•") - O• ••" A . Oouul• d• 
• ilwa. B o1n• m, ttltsour<:Jl'O ger•I Ja Pn.i\inda 

JllOllAMED'&l - .J• • f ••d111 JP.,.,,., cscrl · 
vão• 1.1b .. lhWo 
QOCl.t~•E a .. ,f1u 1.1••, 1Jminblra· 

dor Jo Con.::cJhO. 

• onTO - J.i., u la M eu;, •• Pr (1 Jt O. Pe 
dro 

STOll.A- L wi• l"r..tr• O•u••• • director de 
fi.c.,li ~ç~o dos 1. ~ •~. 

l'ONTC D'& J.llllA- l.lrn111 , Am•r•l & 0 ,1• 

A T.mpreza BRA6U..PORTUOAL espera 
doa.tro .,. pouoo oomple1&r a rolaclo doe 
aou• oorreepoadontoe om todo• o• Eeta.· 
doa do Dra.zll, o om Portugal o oolonl••· 

Oom cllos ao po4orilo ontu11dcr dJrcot.a· 
moa.to to doa oa are. eubtlQJ'lpt.orce o lot • 
torH do BRAZU..PORTUOAL. 

florjó IFavaros na Babia 
r 1horante e bc. il"'i6..: tiu toi . rccer,10 

que n• R.hi.a tt\t o nono qucriJo amigo, Lor1ó 
Tnares. 

trc~º~J~!::iJ:;:;:! ~h:j~~i~io~if~1~~~~t~io~!; 
qu11liJJJcs J1 tua in1tlligcn:l.':i.J e Jo ICIU caraccer. 

Qui1nto nu re<tr(lo foi •rtnJ.nt_l e renho · 
Ufltf1 roJtlll OS OOHOS ltitorn aYo&h~ 0 relas 
trlnK nr( lics que Cucmos Jc 1Jgun1 Jos jom1C'S 
h11hÍM\u1: 

re~~:~·'~~~ ~r1~i~~,,~:.;1:1~~0.i~~~~:.~~~:r:\.:.! 
11 .. l mo1 ho~ o rrucr Je. re~ebtr ll ~r.:at.a \'l 

~it.I Jo Jircctor J,an.;clk-ruc re\hU fJ Utl. rOfl• 
n:c.", 1..or;ó T1urts. che;=:aJo a e ,y aJ.aJo 
1;1bb•~lo rau.aJo, a bordo do n.ntuH. 

Nome que ror 1 i me•m,, se •rr .. •ent11 o lllu1· 

::.~~~c:j~,~~' :!~fe~p~~i~~~~:~~n:! ~~J~c~ 
f1i.tcM:to Ja ltrU bra1iJcma j.f. rorcorrlJ.1, a !otf";U.t 
imprcul o rcsernh • qucUn q1u·, ror urJ.aJft.. 
ros mcratoa, c1n~ttuit1t0 \tncor H fro.nturu 

~~e:~~ J:~~,~~~' r,~'~\~~~h;~:; t;~~l~:.!l,~~c~i~ 

to. Foi por r~•o que o ~ci:btm0$ como u í6ra 
urn antJ)tO amigo e ao aer1rarmo-nos ~emos 
auegw1r lht com iincct"i.1.llJe de con~o <1ue 
bem CSret'l\"lmos nt o l'JUtra u& cctre .nc.>1. 

O Jurnal J, Xotici., tambtm da B1h11, cs.<:rt· 

\'º~ê~~':J::da caritnl fcHlcrnl, no sabbnJo, 11 
bordo Jo raquete inglet DJnuH, Jcu·n,,1 hon· 
tem o rr11cr <b sua \'ÜiU u noi-M> confnJe dó 
imprenu 1 ortu Taure-r., nome buunit• C"OOhe.· 
c1Jo, e ~hrc~lor da 1mponan1c rt\ i•t• llr.uil· 
PtJr1ux.1I, um ;om•l ft110 A modem• e com •rrc· 
Cia\'Cll recomrenl.U parõl 01 IC'UI lcitortl, no tO• 
e.ante a fina' ~ra .. •una o nccllcnto t~x10. 1.orió 
T1\'1ttt.quo jA. tem percol'riJo 0$ prin..·1r11ncs
! 1Jos. brauleirol na rror•~.1nJ1 da folha qu.c~rc· 
prcs.cGt.I, \'CIU 1 «ta c1rtt.al ra.ra O mnmO timt 
1pe:cscn~An·lo Jhe •• _noqa,1 1~ud.aç6e-L 

O 'Th.Jrio J1 Noucia1 JeJ1ca-Jhe 1.1 ae9uinccs 
rolnvra1: 

Th·emos hojo o prazer Jo 1bt1çar, ot1lcntoso 
jornalista ror,ugucz sr. Lorió Tav.ar~ íunJ.iJor 
J~ imrou.arite rubta q1J1nicn.1I iUu1tnda Unlil 
Ponuit•I, que J1rigc com Aujt\litO de Cas.ulho e 
Jaynic \'1c1or, Jois nom muito conhe,tJ01 no 
mundo Ju ltUtlt. 

A serviço Jo rropog~nJa d1L mesma velo o n. 
lu!>tre co1ltR• ao Brn11, t ·nJo a t1i ao rrncmc 
percornJo toJot 01 E,,uJa . Jo oortc, a come· 
~ar do Pari\. 

Somo1 muno reeonhcdJ01 • L L reios •sra· 
JavtiJ m1nútOI Jc boa fllllt1tra 'lUO nOl t'rofW)r
CiOROU, o pela Jclic:odo. offerta de uma collecçlo 
da lntcrtsllnto rovislD, J.iJlva por_nds rcrut11d11 
Jc gnanJc v•lor artistico o eitimallYO. 

Arll6'0S M:ICctOI com~ o tUIO di carlenJíJ.a 
rcti•t., ttmpr• t.nriqutdJa J.e tllu,,traç<-a, qdc 
nSo rcrJcm em cortcio ceim as do outrH im· 
por1antc1 ruhlu:.1ç6e1 con~~·nercs. 

Não fci:hnmos est4 nouC"ia icm Jt<"htrnrmol 
que f1umo1 \'OlOJ sin<cro• pcl.1 t:ftk1~ 1.1 ~S 
aforços Jil u. Lorjó 1 .. iar~, n~ ai 1 ,os.a mu. 
slo Jc qut ltM;umb1u·_..... 
~O Jia MpintO publi~l\'I O mc1mo jorn,] a 

1cgui.otc piet1lha: 

LaVTe um tento, 1itnhor 1.orjó TIYlfa, 
Vi • IUI belliuima f~\'Ullj 

Siio c~~~~~~:~':;,C~'':i!t~~'C7" raru, 
-------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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lfyrhen de lul entre dois rovo1 flOml:'Ot1 
llonr.t JJt Rell.1u Artu por1ugucz.111, 
Mi:reccJou t! J~ gr1u:1dc1 rrem101 
Qutnl na lmJ'f'COH faz LJnlJI rrMUS.. 

(>lA\OUICO. 

~-

Sciencia facil 

lh:n·cuo 11.\IU.To.-To-n.J•SC um ~i1ueno fr111-
co (A) que 1e enche de AfCUI 11ct •o mt10. Fo· 
ch.1·10 muito bem ~r meio de um.1 rolh., llrll· 
veu.1J11 por um11 ralhà de centeio quo vil mer· 
,;ulhar 116 iao funJo do fras.co ou por meio do 
um 1ubo Jo •iJro (B) 11lil•Jo n'um Jo .. 1reml
J1Je1. 

Tom1.se em ~uiJa um gnn.t. (rasco como 
os doe rharmxeu1ico1 (C) e rartf.i• o ar 
qutm.ando dentro algum r•?d• Cm ~u1Ja. 
U('a-M o ÍfllliCO ~uma com o lr•KO (C» ttt• 

~~~ ?or::;-:t: r:r:í ~~~~;~~ r~~id:~i.~ 
go ql1c o ar 1nten()r rt:ifrio um rou..:o Jcv• a 
lf{\111 •tUO CU.i Jentro Jo fr,n.co t·\) tub1r relo 
}~!:o t~'~t formar um reruçho no 1n1cr1or Jo 

l hc;ttOICOf'IO t'AIJ..AASTI:.- 'rcm o noJT.o Jo 

~l!i~~~ç:r~~a~To h~~J~J:~~ ~:~ºor'11~.fi:~~~~ 
le funJ1Jo• r.Ohrc a dilataçfto J'um (Orro J'CIA 
hum1J.aJo • i;ontrac,io pela teCC\Jfl 

1 h C'm tóJf'J o cu.o cenot un quo 1eoe-m a 
rroprio411Jo de moddic.ar a IUI c6r CODIOrmc o 
grau de humiJ.aJe. CnJ n'enci cuo1 o dUorho ªº C4balto e •• eue que \'JfDO\ r~orrer rua e 
com.b'QcçSo do noHo hygroscorio. 

Prcper..,. u.ma soluc,.ío .Je chlorcco Je co
baho, a.I de cosinlus, e gomnu at11bii:a ttn agua· 
J'Or O\llfO liJO coflam·H n"umil folha Jo (ar.l~ 
duas folh•s de pape.t, wna azul outr.e '6r Jc 

'º'"· L1crevem·H depois as s~uin1e1 phr.'tli no 
fl'llpcl azul, /fti,r o KuarJa-cltuva; no r11rcl c6rJe 
ro1t, /crv.1 a Nrtgalla. 
li·~.'~: !~~~:.gada 6 a comro~fçlo cuja recei .. 

o tchor tcf'D \'OOtade de Ir dar um r•utio. 
:-;Jo IC'm m•'i• que consult..u o hy•ro1corio que 
clle lho dirt o que hli·d~ 1~, ar. SQpf'On'hlmo1 
que o 1t n16 arrcgaJo dehumidado(1nJ1áoJc 
chun) A composJçio teroa_ .. c c6r d• roia e~ 
COftieqacn<.1.a • phiuc eKr1pta no r&rel cOr dt 
rosa No •rr•re.:c tel'\Jo-1c relo con1ra1io a 
rhrone herlpla 00 r_ape\ azul Se O tcmro HU• 
ver uc~o a composição tom1 H iuuJ e ve-se 
cntio 1 phro.s.e c:scnpta no r11r-tl cõr Je ro1.1. 

0MAVAt .. 

l>l·me uma esmola, pcJc um mcnJl~o a um 
transeunte. 
-~lo róJ• "'· 
-llinlo jl KI o que me ttala fuu. 
O trant.tunte, com rc-monot, corrt •ltH Jo 

robr•. Jí·lhe .;10.:0 mil r& 
-O que i• (uer, de•;1roo;•do, .. lhe nS~ deue 

11~? 
-b trabalh>t. 

BRASIL-PORTUGAL 

RECEITAS 

Torna se muit.11 vtUI díllidl conservar o 
calJo durante O Ytrilo J'um J1a r.ara O OUlfOt 
a1~J11 ou rom.1 mau fe?''º· Um dos nleios Jo 
COn!iCrYBÇfiO C Í..uel-0 ferver fltll'I. mianl\ii O 4 
noite; mas~ muito m11is 1lmplc1 Je1tAr·lho dcn· 
tro um boCih!o Je Clln~o da tobro ou ccprt bem 
c~lcinaJo o bem ln11Jo. N'htas con~liç6e1 re· 
~me, em bom t•taJo. no meio dos mai_. fones 
calores. 

etmpota de Pl«I• ' ptrl1g1ba 

Coctem·se 10 mtio utt ou oiro peugos qu:ui 
maduros, aos qu~n M: ur1ri o c.ro,o, arnJm.an
do se em um rnco com 1u.uc1r rabJo li'\O ror 
bait.o e r« cim:t <.;~rtos com unu t1mp:a. 
põen:'·K .obro lumo hr,1nJo. 'ºm fOftO em c1ma, 
e de1xam·sc cozer rouco e pom~o. Em est1nJo 
c.otidos e giaii•~lo1 Jo bõa c6r, 1encm-1c quen· 
tes. 

Vinho espumoso 

Ou1r-o rroceuo: Jiuol\·c-.1oe em banho-maria 
usucar c.anJ1 rurO, tm M!J J\UO de vinho b_ran· 
co, dtrnma se dero1• "'e urope no T1nho =!' 3:etr!! ~~:S '~,!'~~~;:.tc1'!ª1ft:!; 
Je vinho, e 1git• M com força e por buunte 
ttrnpo 1 mi~Clms, r•n ~ue ab.sorn ar e o .uro
rc " dlttnbUJ bem. AJUnlam-se ai.o.da seis 14 
oho sr1mm1s Je ranino J1'J.Solvido em akool; 
no J1a seguinte ('lrO.;ctdt·IO t1 toll.igtm e oito 
Uia1 Jepoia ao enM,.1rrafamen10. No íam de alguns 
mcz:es o vinho ó•tá perf:iu1mcnte espumante. 

Pas.undo por uma conícltarit B~b~ e sua mie, 
uma Knhon1 chamou a pequenirua e deu·Jhe um 

bo~~~(l:l,'i. !~~!o;1~~:~0fi:? !~~~;n. 
de 1 m.am5. 

-Qutt0 ouuo ! • • rttponJcu a mcniru .:om 
1 beiua cheia. • • .. 

lltQi!l~& <Jl~ QJQuOJ 
O BILHAR 

O.lrambolo.s de phnnto.sto. 

J 
'------------'"""''---, ~1 

Ch&rtdU !ID nno 
Jhh-t 
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1llD .:~r:-_iu ikmlM 
•E ••41"• • •e11h1o1 

.0 ••• ,,.114.1 ••.• 

N&.J d•"l-c!HI Na 1u1lpli.t• 
M....o ar"4o, 

LA ae.bu ••rt1t1ua 
Do .... 1"40,, 

r.-,,,.....-· 
ra.111....t-r .,. ............ .......... 
CW&du m!sstmu 

~::~.·::.-:'.!!:-;..r::~·! ................ _,, J, t. 
,. ........ 11 ................ ~MIU , ••• , .... ,1.and.o -·· •• 

0. fil•alTlllA lia 'C.TfOf• 

u~ .. ,. ..... , ... _.,. «• ,.,,, .. - r, •· 
A' ••lraAla • •l• lld.N••• ... m6Ue t119p•lt41 - 11 J, 
0aul ... 4eTtJe• Lla•Hcl.o-11 J, 

P1!1Ullll ealgmJ.Ue& 
Qaallel....._.... ........ ..._...t 

T. 4. •·• li·• •• • 1 ., 
.• 41. . p.p.I • • • t•··' 
.............. 11. 
"·"· o ..••. 4 •••.• 
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S&llo eqmlre 

.. L: 1---.;--+--"-· + "'-'..._ 
lb ... .. ........ 

--:-1 • 
· 1- .:-1 .. 1-:T" •·• 

_4_'_'~4_ .. _. +I Hn 1-:- 1 yfr· 1 n.o 

J• ·--1 .. 1.~1-:-
C-'--c• .. -•. 

Dtc~ do a.• t3 do nn1m-PORTrG1L 
(JM ...,...._...,.._,;·,.i... ...... 1-""-, Ao '"''Y u.._..,....,.. .. n • ..-....,-~. n..,. ,_ 11w•· 

':.:.~.~;:~~ii=~N~ 
rt"t..:: !~~:.i.:!~~ ~ ,.~;::!~:-:y::..d-:!''::::11~ ~.~ 
a.a ....... ,...,..,., ................. _J .... •lf'll-.. ... , .. , • 
~ .. 11111 r~u•c••- ao a.• ld. 1-.i.11 .. J •• •••<.1• •• •·· tt . 

Cormpoedmla em 11tnl1lur1 
<1. Jt, f'.11 .,-....1,-T-r....a.o.lnret4•ohl ..... 'saJ.' ........ ,,,.... n.. 1 .. ,.-. .......... •111 •••• 1·4-• .... ,., ......... . 
!:.i'~-_~;~'::-n.-.... .. -a.u--&..s. • .,. .... _ _..._...._ 

• ro c•·••r-............... 1 ....... ..-.. ..... __ ...... ,..,.. .. ,.,.......,...,,.. 
1 

.. :~f'll•f .\l • .,..,-0.. ........... MM•&. .... ,., 
... , ,. • '"~(&< ,....a.d. 
~ 1~, ol a P. Ã Oa Me'tf ... 

N'um h:.rtisado: 
ô prior rcrsuntn 1)0 r.iJrli1ho quo nome qutr 

rõr 4 crl.inçn • 
-Tjwe. 
-liio nlo póJe ser 1 Rn,lo uma crf.,nç.1 com 

o nome da uma (tra ? 1 
- i-: o r•r• nio s.e clumoa l.do, 

O t neru n.iJ.a ~;anbam tm Hrt'm n~101 dl 
r rto ;\ f"Ctlf'C'-UY,} é 0 qu• Dl::IJI lhct \.OC1\~i1J. 
-1.Jvry. 



foi! . O nrlo ll!I'. -
A Indo nlo ~ n't-Sl.i quin· 
un11 que .-ibrc. 

St14unJo Ji.scmos no 
nono ultimo numero, a 
""'"'hilii.t-ima 1ctril R,. 
janc dcH: e-~crc~r se cm 
S C.111 los no dia .. Je 
Jucn.bro. 
~. lrlHl~ q~ nm 

.;<1m fttJane C()nUm·U 
artts1c1 Je mu1co ~ator. 

W:.:rsiJ~,~~~=; 
/....r;.'J J.e Bcnon e S1 .. 

n1on; /·nH111"ro.,JcM.c:i· 
lh.c e l l.tlewy;él/~1~ousf· 

~~~~~;~~:~~~;~J!!~,yl~ 
S.;\rJou; S1rpho, dt: Oau· 
J·c; Lolnut, Je Mei· 
lhnc o llJlevy; Divor
ço111f _ de Snrdou i .LA 
1'.tn.f1C'llH<'1 de H. Se· 
e que. 

tonil'Oua ~cios ui.;uinrcs a~i~~==~e de R~jane i 
o.!_1~tJ:imel: AnJr;1I, llaudln, 8ernou. Crout, 
Hou"'IJy, l>e Buuheu, D<'mariy, Duluc, GmarJ, 
-.nbJooJ Ma)'er, Mo)lc10, ~torlc~hV11my. e f)C'.los 

oru_1 llorJac•, HrtuJJv, C arrenue.r, De· 
~' •r•nk, Aihu1 M.ncf, J \'olnp, Laur-c~ 
L~ &, ~hnlo,-, ,\t .. ury, Monttu•, ~umc--, l,e· 

I.& A ~rrtu nlo (u asiign11ura nped1I pan 
,..:cuu Jc R61a1te. .AT~i dH Sv recun onJi. 
t 1 da cpoch.a l)u..:1 t.ner6 maj" 1!S recuas 
.:1.raord1naraa1. 6 J111.s quacs Hrio com as rtpre-. 
tr ~U'i6ts do R~i·'"' e 11 outru 11 com as es
~~~:! ~~~:~~ilH c1ntoru e rrimclrH rcciuai 

e b. )tn a•ln.-~o Jin IR r1r• tstrci.:t,n'~~U:1 
tfOCha, JQ tttt11 l.ucmJ.a ~o Cumo, nrrcsen· 
rric~ no thu1ro do fl MomA a /Jo.1p~d~1ra, co
Alefl: rÍ::':r!t~~101.Jc GolJona, 1raduzida reto .sr. 

A distribuiçtlo Jo1 rnpcla 6 1 a.cguintC! 1 

~irandolfna .• ,.,.,...... l.udnJn. do Ca.rmo. 
o ca"•11~1ro de Rip•fr1l11. C1r1rlo1 Santos. 
O l'narqucz Jc Forhroroli Joaquim Co11_1 
J.·~4).n~e de Alharic..ri1;1 • • Fernando M.u.:1. 

J n.;10 (c;ruJo da hotpe-
O .,,_., •• ·• ·. ••. • • ·•••• r.t.nucl :'\obre 

c:rt-aJo do cau1lc1ro.. hHte1~0 Samraio. 

tit~ tua meuna noue rerrucntti·t.t tambem, 
,..:_ t .• \t.t, 1 f.e(• em um 1cto, ori~nal de sr. 

4\ dS::Otau~'.;,ªj~ ~:;!/i~1a seguinte: 

~::ia ... , ... ,......... Virttinia. 

c;~r;:~:::::::::::::: . : ~:~:i:: d~est.~~-to. 
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º" i:sre..:tnculos J'oa111 quin1en>11 i:-.to ~,até ao 
dh1 1 Jc descmhro, -erllo compOJ10• por estas 

duÔt tt!~~~ ~~i!~~ !!;:c~:..:~~~ç4,n;:~~~·, quintos, 
ubhados e Jomintcos. 

Con1inunm º" t'n~alos do PrL•i J ,a,,'rd~ Sou,a, 
1 obra rrim.1 "14 C111 rett. 

J>. Auu•lln. llcpois di* recitas de Sa
rah Bernhrrdi. 1 comrianhla Rosn &. 8ratlo re
rreunn1r' O /l,1mft'I C1 l"fmlJ<t /\'o,.-a. 

:'\05 Jiu 2--4 e 1:S, J'.rlo d"uta wmr1nhi1 Jui 
duu re~n~" •m C:c»mbra.. e nos Jus 2f\ 1z e 28 
~~ ~/~!~~qJ!c {-:J;:!,~;~•r.~1;:J:~~!. Jcuo J~ 

'.\'eua' noucs r••h...,. ,. hlô no D. Amclia 11 
rc.:-llu ths 1.:1n1c-s Granicr e lhJ1ng. 

~,, l.11~ o rc 11 e o bcnCÍlo:IO do 1.::tor t\lil 
Pinto. 

T-t·h••hulo.-t.mqwrnto u (utm .,, ulü
mos cnsJio' Ja orcrcn.) rh.JntHtica, R~log10 
J./.:igico, cuja primc1ra re\'.ltJ ao realija no Jja 1, 

;,::,.,:•1;,.i~~:,r.~ í1~::tj:'~.~~:, ªê:,:,z~; ;':'::: 
\·is.ti G'l/li •• . .f firtta 

qu~ E~~:fjg ~11~~[i~º ,:,u~11,,;~~ii:!0r~8i1':~11il: 
~~~n~~1~11:nr:r~u1Jii~.11~~irJ1~~e~:~Jdfz~~~~i; 
fo-;t,; ~;.;,.,~·.~~J:,~ ~~:ç~ ~~~~::j: !v~~ 
no, e que nlo s..hir' tio cc.Jo Jo t•rteL 

Gynu'"""'º· -A cornrii.nhía doG)mouio 
con11nu1rj duront 111: 11 quinun1 r(rre~nt-1-ftdo 

ª
1 ~iJ~ ~:.1 \r:~'!:1~;1t:~i!°r~~~j~:;z·:~~i~ 

tJ'O("ha a comcJ1a J"""'J"~ a deliciou rc~ do 
n~ coUep A~l 1-kitelho, que cm rrochu an. 
tenores akantou um cnorn>e •~ceuo. 

A i.liltnbu.1~0 Jol r1reli na JucunJa é 1 SC· 
,guinte: 

JU("unJ.t .•••••.••••••••••••• 
Autoria N.1gorello , .• , • •. •••. 
Jottphin.1............ , •.•..• 
Mari.i Augu' lú • • • • •••••••• 
AJclia .......... .. .... . ... . 
Fabricio, •. , .••. • ..•.••.••• 

~~j~~i~~: d~1C~~·:~. ·: ·. ·.": '.: ·. 
F'ulgendo Nn~oref!o .• , •••••. . 
EvAritto Fonun11 ••• , •••••.••• 
Bc:nigno Gar<:f1 .•••••••••••••• 
Gasr111r ~tamo"o •••••• , •••• , • 
AlfreJo .••••••.••••••••••••• 

Reatriz: 
lJ.irb"ra 

~~~·:r~~IOS 
Al~I" 
Soller 
Telmo 
Anmbal 
M Franco 
A. Ferreiro 
1-'ur1ado 
Ah·es 
l.im1 

l\;, mHma noite ttrrettnla M rtll rrim~ir& 
\"Ct a comeJ1a tm 1 1..:to, J-:lutOJ1 original Jo sr. 
Taurcs de ~hUo. 

A JistnbUi\IO Jo1 r•J"f'ÍI i • &q.':UÍOlit: 

O \ís.:::onJo ....... , ••• , • ••• , • Annlbal 
CamHlo . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • S.rmcn10 
Cyrallo l.or•s................. Al•u 
O. Jo.e •••••••• , ••••••• ,,,... A. Ferreira 
A Viscondcss.1 • . • • • • • • • • • • • . • Sorhu1 Santos 

P1•ltH, I JH'l Jt••ul. -N'esro popular 1hca. 
tro realiso se nn noite de 21 o ,.,pns• da Maria 
dtt Fome•, peça em 4 1c101, orlglnbl dos 1n.. Hen· 
riquc Veron e Xcivler Nogualr•. 

A Jiuubulçl'io Jo1 ripeis 6 1 seguinte : 

JorJte de Souullaa,........ rato Moniz 
Carlos.... • ••••••• , • • • • • • Blpti11a. 
PcJro • • • • • • . • , • • • • • • • • L\lcia.no. 
Alanucl ••••.•••.• ,..... • • Rol~ 
PaJre Joio •.•• •••.,••• • • S<Mlres. 
Antonao RoJrl;;u.n • • • • • • • • Ferreira. 
t:m ctgo 1nJan10 ••• •• •••• ~lach.Jo • 
F•i;ulhA • • • • • • • • • • • • • • • • • A.klino Ru•1 
\bg.laten.a • • • • ••• • • • .. • t.h ira Co.ra. 
Anrunh.11.... • •••• , • , • • • Juh1 Aisum('\ÍO.. 
Rosa • • .. • • • • • • • • • • ~.. • t.t.arie das D6res. 
A11ri,. • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • Rosa Jo Olinira. 
Um m°'o Jt ttgo..... .. .. R ... Jo. 
Um porular ••••••••••.• ,.. Pci1010. 

Altm da M.1r;a da Fotit~ repreuntnr-se·hlo 
Qt6 ao Jia '· Je Joumhro u 1tRutntc1 pcç_as: 
G,ald~ria, [)1ogo <Yll'r'tl ~ 29 ou l/011ra t G/o. 
na. 

Ruto. -Au!i AO t.1111 1 roucos t.~flCCtaculos 
haver• n•e1te 1hu1ro. Arenas as ultJmas rcpre· 

~:~*:, ~; .. ~':t~ªJ;t;,~~:~ '(;;!!.t~~i;:. 
Para o J1a 1 Jo Jncmbro rrcr•ra ~ cmprua 

um 1enHc1on•l e1rc1o.1a,ulo, com• romeira re
rrue-n:•\So do arroro,ilo Porl"gal /11Jt~.,. 
dtttu. 

Continuam os cnuios J1 nu~ica de t:rando 
e:ipcc1.l("u&o A.1 .f1rtHr..,, .U S.Jt.J".Jr, origlna:I doJ 
us. Sane, l\ip11u• o Antcwuo S..Ues. que se re.. 
rre-1cn1u.{ rcJa rrimcirl Ht O& no11c de 7 Jc 
ducmbro, em rtnta Olrl<irJinari•1 rrotnOYÍda 

ror uma comm111So, cm homtna~nn ao u. JoSo 
lcnriquc li.trtt•, J1rectM·~ertnle do theuro. 

As Pr0t·_r.1• d~ $.J/tJ11t1r tecm 3 •.:tos e to 
quadros. '1 OJo o t(erurio f novo e rinc.Jo relo 
nouvel •<eno8r•rho f;JuarJo Rc.is. 

Ovly...:(~u elo,.. 1."lt.'Urt' IOfll. - Conli· 
nuam .. , cttrci.1•1 o lo,111 11~ noites 11 enchentes. 

~~~:!r~ul:g:; ~e°:ii:~e~:~n~o: !~'fn~~nc.:~a~~:: 
:~~,.:~ ,~~·~,'çf~era.ram 10 turr~u• que hiio de 

ltf"ol C-.tl Y"'""· -ConlinU1 a su1 car· 
nirn i:tlono:=i.•, • cclt bre rmfric:a dC' lltr1i•u M..t· 
ch•Jo. O Cm .rl/nro 4.J Rotlr..J 1.Jcrnr~IAa, que 
Jáº" n1 1u.• rcrre•cnt1çlo. 

A re(• que est.1 J'O"t• com toJo o brilhaaU... 
mo e gQ).101 tem •UrahiJo ah 1odu u noilet.. 
granJe1 cn"htnltt.. ~'lo te fartam de 1 •p· 
pbuJJr. 

A rarto musical. toh a regen..:ia .surcrior do 
maestro <.:alJcron, tambctn tem um btilb.aiu.iaa
mo de1trnpenho. 

P~ra muito breve 1nnund1 H • opcttua A 
Rrtt1r;woft.l. 



4 BRASIL-PORTUGAL 
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Hortos e jardins 

J4 o ou1ono come~ou de nttnJe:r rcJot hor· 
tos e jarJ.aM • 5u:I cnamaJora md11n~oba t j.i 
rlantat e art.u•tOJ no1nffercc:en1 como itJcus de 
de1pedid1 JOI bello1 Jin1 H 1u11 derraJcirOJ 
lloru t j' H folhas 1m1rellecJd1n •e deaprcnJcm 
du hlsttt ' ei.em urna • uma ror cima Jn1 li· 

dl~:c~~e d: ~~~:;~ ~!' r!~t;:ºcªj~u:,;,~J:~~; 
que upinm. lmpelHdu pelo vento, CH4t flore.a 
dcm motlbundu por aobre " corollas (ccun· 
dince-s dot malcr.e9ucrn J.a 1t(i1 e por sohre as 
J'C.lllU roJy,hron1aa doa ucm1Jo1 CryHntbe.. 
mo .. 

Como no1 c;impo1 e nos h0tt)Ut1, estJ o j.u·· 
Jlm rrntn ll JepOt 1 IUI C'or6.1 bnlh.;,;ntC C r.:r
fui:naJa., que IO tomará a conquitUt na rroi.ima 
rr1m&\Crf1, 

E para cnt5o \'Cr•IC·hll ena eterna cor6.'l oo 
loogo das 1l1meJos e dos ma~iJ01de werJura no· 

;~mh:t;, 'e~~~~ od;,:R~" .!,1•Jr~~, .. que 
Ao contcnirlar em no-..embro 01 c1ntc1ro1 que 

tl~º.~:~!f~r·~:'::,'!:r;:~~:,~ºo~~~ ~':n1~:j,~ 
::0~~1!i~~~~: fl!1:.;~ci~1~! ::,':n':.J::ii;rl: 
m11vera e do t1tio. 

1..: entlo Jaenrol.1 ·10 oos nonos olhos umo 
int1u.alavel miragem tm que tuJo i brilho f: rcr· 
ru.mf', tm que tuJo ' rorrura. nrvt, azul, 'tllu· 
do. a.ctim .. roxos 11tnn1chos, iu1t1lhos kin1il~an· 
101, nfYt 01 collares, aureos '11nJe:ma,, lumcas 
motqueaJu., "'lku oJorifcroa, uriga1 '·1oh1.
ccu, tttttU.u 1.rgnulru1s, corollJh nugn1fka.s 
~mdH r~pbtru. ruhiJ11 cri.,tu.. n;;ho• Jtli-

~=!~~f;~~!~~;u~:~•v,~~,i~i;~~:uc~!f~~~~fa~:~ 
UÇll de ouro, c:urirainuJu Jt rrall, uml CIU• 
dor·• cmfim J.c rcrol11•,, corus, amcthy•t"'t a.
mrraldu, wrhiras., 1ora.zio ... b11lhantc1 • r'U• 
bl•I ••• 

l~ c1d1 uma d'tuAI flores tem a 11u.1 hhtoria., 
a 1u2 lenJa. o 1eu br1sJo, o NU tmblem1, a iua 
linJ;Ua,.OI HUI carri.chos, 01 M"I amorH, O leu 
rremgio, 1 IUa alma,• 

l>cpoi~ J11 tlore-s que gu11rneccm º' j.irdfns, 
01 rrov1Jo1 1tgume. que meJram oa.s hortas e 
(ucm ~nur aos ffott1 moUM», que 1ambcm, co
mo os íructo1 e a1 floreJ., tetm pcríumt o bel· 
1tn. 

Vejam-ae, rcr exemrlo, a escorcloneira ou ur· 
ufi, com ~ tUA pluma; a escarol,, com• 1u1 co· 
roa; a chKor111 com u •~• folhai enauraJ11 
conlo OS anci' Jo cahcllo n'um• crc:11ni•: • COU• 
"º Hor, com • c6r do uma creoule; as ervilhas, 
0t1ent1nJo fünc:1 n• tua bo1ot1ra i as aboboras 
uanhu, nidOIU ro Hu tu.rblnte; ., (au.._.com 
o Ku crel(!ente; t chtP·•e 1 dncj..r nr u1titcto 
fiUa "' PCIU wofupluOIAmcntt no ftmago J1li \j. 
çet,lqima.~ alí11cu. 

A9_ul 11 ccnoura1, Jo folhas rcnJiJhaJ01 '" o ce· 
ttfoh~ de cbé.iro pcnctrantei o 11po. que de11a 
rtnJtr li IUll hutet em Íetl6e1; O Ub11nc1t, 
'crmelho como faces Je cre4nç1; 01 foij6cs lte
r•Jores, Carttgldl)S Jo flores rOHH OU branca.s, 
que deroh a.e 1ranúormam em .. •t:c:n15"3''º'1N 
quando írncas 1e.mclh•n1u a ma.u lu~• vcrJc: .. 
o quando m1Jura1 scmdh1ntu 1 mC!iH lu11 de 
ouro . 

. AUi, tinalmeote, a aka"hofr.-. Je íart~ rioha 
'1tilc:ra, g1»1ostu.1me com um molho J fro,-rn 
foJi • o 1ncomrarncl Hptl")io, que 1n"hna gra· 
do11mc:nte o &eu tino e 11ul.1Jo eooe 1ílo 1ppe
d1oso com um molhQ brinco J. . os rln cn1os, 
m111 \'tr.ln que \Jm la:J:11r10 ou m.a.H urmelho1 
quo u.ma l.l~oua; H 'crdc:'l co1.1Yca, JcítnJtodo 
01 olbol 1tnro1 e macros com .. tu.as encrespa· 
J11 folh111; 01 nabot, que oc:cuhum n11s cam11d41 
Jc urna lcrra fccuoJ . .mtc a nevt do KU bolbo de. 
Ji(lt'l"IO~ 0 1:ocltM·•, J,JcnJ1&,, rcJa IUI t1pc:ua 

!r~~· ?~n~1~~;~,rac~~:cn~~.!, t ~o~orc.dl\~1~;: 
rnnrfim i ·"' hcr1n1=cln•, \'iolnce111 como A\ rncfas 
Jo um h1,ro; a abnhurJ •marcll 1, que, r miJ.l 
em ulh:.J u, nos J;a .1 11!ut.ãodc b.arras Jc ouro!-

G<»to J" \ ~r n'um horto 01 1c~umn tntrc:
nteaJos com 11 flores ; o $edm Jo~ hrioi J tlis· 
th1guir·•~ J11 cimoruMa das nlr11cu, Ju •tlludo 
Jas ftrOHlhtlras e JC) Ouro JqJtJmbrantc Jos f;Oi· 
~o.; os rubtJos rahil\Clts a rn.•lt•~m do am · 
ba .. J .u abobon1 ~o. l\.ifro.aJõl hcli:antbos 1 to• 
ltrtS11hircm JJ (olh•ttc1n vcrJ., J,u couvcJ, nrre· 
Jondildu em largo <>1beçlío; o ot cocdncos fru .. 
(tos Jo tomateiro,, 1uJ,,. J• s.aboroso Kl"oJlin, a 
df't•~:art-m •t Ja r•lhd1 c&r Ju mahu e Ja al· 
r.11c:ma. 

l>crois Jo• legumei e d_ns flores, o~ nrbu"tos 
!/..itriJot e º' nrvoru frucufcraJ Jo horlo ., ser· 
1uo 1tt"arcn1 cm sr-1,1us.o1 •rab.:1co1 ao hn..:•> diàs 
C: paJJtiras.. COm ('li KUi l'Cíhl clt~"!010 e Clpri• 
cho!ioOS., co111orn1Jo1 em c~r1r"cio, Viltmlas em 
nlíces.. orr4JonJ,1Jo1 em curul~u. conforme o 
urricho e • in!or1r1~1io do horrn:uhM, 1 um 
h'tnpo rarnor, lrChllcUo e HCOl['tOr d'n.'le"I rro.
"hlos torn";ca. 

..:· o rtQl!'flUCiro, quo \'Ciu th1 Persia, li rcreira, 
orlundn J,1 S)rio, a 1menJotirli e a romclra do 

::;:ic~~-1 ,~fr;.:6, ~c;!.'j~~,~~:tc~~. ~~':';~~~: 
a lar~njeir• Ja ~hm11, e 'inh11 J1 Grec1~. agro· 
1tlht1ro Jo 1 fc:sp"nha. o cercjciro que l .ucuH.o 
trouu J31 C'crcanias Je Cerl'onte-arvores dt· 
•crus e ahtnço.J11 que corifon.lcm oa seus ra· 
mos achro1dot:, encan11m 01 olhos Jo homem, 
dl\o.lhf! 1omhm e lho deitam cahir nn m5o um 
(ruc10 dclkodo. 

~t1~t~"º;:;: ª:J:~~\ • Jt~~~e;,uc~J~!::~•:r:ei:~ 
um 1pcrfc1çoamrn•o, um progrt•to; cotlM·nos a 
ltH'I rro(etlcnCIJ1 1 11U11 hiuorfa, a JUO ftfGCi0$3 
lc1nl:l, a 1uA conquhu b.enc:f1c11 e disput 1Ja que 
Cl .10U IOhomeml\SiOld q_uantuJKC'.!Jm de rcs~ 
qu11as e Je 'i1gcru., de ~-u1JaJos, de csfor(OI, de 
r1cienci1 I 

A un' canto dojarJlm, expo1111 10 sol, trAuc· 
.. a t.ilufa, vtM c:1ro aantunrio de ri.Jftl4f. exo 
11,1as e flore• n..ru. 

Ahi, o urlo ~no in,cmo1 1 rfim;i•era cm de· 
icmbro, o Meio drn no Nor-it, ot trop1ti:o1 ou o 

~1~':!:0:.,~i .. ~~:0r.~J~!º !1:n,1:r·,:~''J:'~i~1~ 
~::~ C.' !':i:~o'c:O~:~'!~~ioJ~~:~~~ ~fc~; 
11l•n11s boll.a• e rrimorosa• quo de bom gredo 
conlpar1m1 •s fornunuras ex1nngeita1 que fro· 
qutnt.Jm 06 nossos ul6h.. 

Ahi. cm roucos r•HO$, fo H uma \1.1,:em ' 
roJ.:i Jo mundo. 01 trop1<01 enwín;1fd1in1 01 ver· 
,1e1 coniç1Jos; o Oru:nte 1llumina 11 ltth·u lle 
Uortt e1rlmJ1Ja1, e o F.qu1Jnr 1fça·M tõberbo 

lh:~:c~)r,:J~~· u~:~"j~~i:CJ: j:::vi· 
Os leu1 h11mhu• lc1nbr1m 11 China: 01 chry· 

ianthtfllol o H umch""' o h1 JO;os Ído•trbo~ 
1eos, 1 /\uitr.a1fa: 1n 11 .;itC"llk ·~ orchi.l.1i:f!.1J,, • 
Amcr1..a: •1 m1mvw"• a Ali 1.:•, •1' rlant:u rhan· 
ll~•llcas, 1 ln.lia. 

E rar.a complet.1r o quaJro, n'esu cstuf11, ver· 
JoJctro labora tono Je vcrJurp t de C<!piJoa pc-r· 
fama Je uma pnmottf'á c:1crna, '~ M rrcd1tatt• 

~tn~cc~•;,~~~i;~ ~11)~~u~~r~u~~~:~!, :J:c'~;~!~: 
~iJ:J:eé:~"~)~iu~~~~;::,·~::ci~~~= ~~r:;~ 
rf'O\°tll~ UtD n<" Ítt.iClO OU Uma tara llor de 
gra~1lhmo a1rcc10. 

Os fº'~' n:ais '" 1tiuJ • ~tio tlo \'it.1nhos 
Ja harbarta como o Í«:rTO mau p<iliJ\) d11 fcrru· 
fitem. 0di rovos, t.:omo OS mC:liiH,iÓ lC!C'111 Jc bri• 
lhante u aupe:rfidC'S. 

"l(ia·jir'O/ 

CURIOSTO,P.DES 

Is hto(ih p•p1brts 

r\\l í'rt1n.fo occid.:nt>11, e C11' 'alão rorol.1r. 4 

r~~~;!11 ~m::,%J~: ~~1.1tú~~l~~r~!'~~,~~':!!1 
.le l>anh11i.: lfl'VOU·\C "i'a ahcrca.;5o trllrt ulD 
Olhcial 1nh:rior e um gu11rJ.1. que, enlfc outr#I 
cousat, lho di5so que tra .. 1non11rch.1 •. o que o 
offc:nJ~u rrofunJamente. Vu11 occanlo poi$0"1 
1m otli.:1.11 •urcrior, que tomou conh.:,1mc.nto 

1) fac l<", t deu rnto Jo guuJ.1 
J;:s;.1e ÍOI logo rrtl'> e prOCO.\.UdO f'Of' Crime ~le 

10111 mn~c~111lle. ~;1 auJiencfo o a rcqu(·rhnento 
Jo aJv~Jo Uo réo~ o prc~Jcntit Jo tr.1bbn:t.l 1n· 
1..:rros:;ou "1ui.u t;nt.:munh;1't.,que un.anuncmcnlO 
111tc1t~r1m que na Pru.u1a occiJcnt•l o termo 
•inon11r;;h11• sis:nili(!n vtigahun~to, laJrlío ti~ et· 
maJa, ec..:. Nlo obstante os ttíorços Jo Mlniste· 
rio Pubhco, que rtnhtiu cm r.cJir • r<na de 
um anno d• prislo. o tribunal ab:JOh tu o gu t 
Ja e m~mdou o tm ru . 

Pro\ OU 1c qut arcnos ollt:nJcra o IC!U c:onic11· 
J .,, e n:10 i1 rei'°" Jo imptr11Jor. E mal penal 
u c~lr, q~.Wo M 1tn1u J"cnc termo, que o'' 
manam ror um rcruhlicano h:rnvct o .cri.& pro
(:ta;t3JO por crime Jc lc:sa m~gC.!>lltdc 1 

Ã hflltU •• tl•a 

Qual é o pai.z Jo 01undo cm que o \'IJa ~mais 

ban'i!: ~Uli\tko in1tltt: Jiz. qu\· é Portug1I, ooJI 
1 Mcdil J1 tUblÍ~lt nciA annull tof hab1latUC r'!t" 
f\a~U dt Jt-;{•VOOO Ja OOfi!I n1otJI corrente. l.O' 
outros peixes as m~dus a.tio H stguin1es: Aliem•· 
nhA 656.;""1000. Canadá 75o~ooo Franç_.1 7~1 ~çaO 
ln~b1c:rra Je 9')S- OQ ;a 1 o'" ""ODO,_,o • G.allc• 
Jo S.ul t 1~1~. 

A primei~ id~J q~e acoJc llO e1pittto t\ vt)U 
-.l'tsns nlM'tnsmo11 iJ11 D l .. rciurt pcu;- I 011.1, Jc 
que utrflumos cttJ notn:u, 4: e\1Jcn1emcn1• 
rar. ln\ttlr a ~rtc Jo1 ~c!Jl(: .. potlUflutlt"I qul 
r:u~m em pa11 c•rh.nd1Jo a vada m~ll ct'Olll1°· 
mica do mundo. 

u~ ~;~~":;b~:ré~j : e~:~~~:~:~:: 
~l•narncntO a caJa \...bit.anto J.1 ter-ta, ran [C'C 
o p5o de c1J" J11~ 1fi11 Jo contJl'luar no out.r0 
din 3 .. Jucta pela Yldll•. Fez elle ti.tas obscn•• 

ç6l• ~m ror•ugu ' 1o r.... ' 171 h " d• ,,.. 
hatho p,lr• ganhar 01 j.(~\)()O .rr«1'JOI. 5 ''*' 
nltmcnlllloi a um allc:.n1lo q8 dta Jo 1ri;1b1lhO 
butam p.ira ganh11 01 seus b~S:>ooo. 1 um fran· 

~: ~~J.~~~~ ja'~~~~!ft:. uJr: ~~~!x!~.~a~,• 
Au1m. OLl ngunJ.i e'°t4touca ~ Jo e1k1101n· 

"e[~,~~a~~f,ri~~~·r~oior re~pc:i10 quo in•rir• 1 

:;~~;;,i.:1~1~~1J!;º11 ª:fi.t:;t::~~~:;~:'~~ t,.~: 
les Jo ~~•, rara o fim de, Jit.~endenJo ttes '~· 
i.u maia Janheiro Jo que! em 1 ortug:tl, 1ó rrc

1
<1' 

1<1r tr.1b;1lhar um t.:r1iO de t.:mpo par• g:u1h.i .o. 
--:i,.;.i::--

0 upiriti,mo, como ubcm, cst4 Jo novo cn1 

8"J:c,;r:.~~ conaa ;a um a . •il o u '' impf'('t• 
s.6es Jo um1 su<io etp1ritM1 . 
-lnt~rc.a:1ouu1mol ..• Evodmo1 o etf'lrl10 

~to rohro A1uonlo1 Jombras to I que morreu otn• 

no~~~:~~ ·;ap.1 r que n:io linha um rol de stu 
e que "1nu iemrr" como u1n princ1pe ... 

-Exacumento 1 -E como soubeuc que eru cllc ? 
-On t Pe:Jiu· ic lot;o du:a.• libru emrre\ltº .u .... 
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BRASIL-PORTUGAL 

UNIÃO P ARAENSE 
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 

Ender. toleg. 

UNIÃO 

Presidente - Bernardo Ferreira de Oliveira 
Vice.presidente - José Marques Braga 

Secretario - Constantino Quadros de Car
l/alho 

Thesourciro Manuel Elpidio d'Andrade 
Medico - Dr. Luciano Castro 

A D J'O O,JDO OElll'J.\.TE 

F~ANCISCO COUTINHO JUNIOR DR. flLI PPE JOSÉ DE LIM~ 

Eipma Matiml da Km91çlo 

c..'1io 1 -- , ..... cw t!ldot ~ 
a.1iw..iat•t14.cMa••••~uh110it- e 

> ,.,.1 .. ,.....\091 

. • . 
............ ,.., L Y1,...,i.,. 1. Tillla,., Pri_1,., 

~ TI••••, 4,;.alil,.,ta, Pla•te A•k .. M .. :C.llN, 
A111t.rJ1 .. 11•1 A•li•i•, 1 ... .utta, ><•-.. K..._de, 
11-p..Ua . .M....-.-, r.nt 41•U*ln • aa 
...... T ....... 

: •. :· !-:i~· .,?~·1::~: 1~.:::. ~:i,:~:: 
. , .. ~U..,tlMi..a ... ,,..... ...... ~ > ........ ,1,...~a.n...i...rr1ai-, ,,,.., e 

' ' ~ ...... ,.,., ., •.. 
-----------------J 9 1\0111 ~llpllt11rla da 1Uoda • 

ºliictor aomu & 1ledr oao . 
• Pr11111101 11 tucslção la Pu1J 11 1!1G 
~'•CTUIUOl:CAt.CAOO 8 cm.Jll~-· 'ººº' º' º'"'"º' • U, R11 de S. Nl~lcu, 41 

l:'rte.hft. ~ta• Rei .. , Ahfcl ~ d ~ lll'CfO J. f('\IO: 

,_ . ...... _":,,-.... -•., ·~ 1: ~ Ut.1.d1SHaB11d1!11,m 
-..._ -·· ~- ·- > ' ~ WlllU!IJllllUU 

"••·a ,.,......,. ª U'1llttlül'ltt11,CIJUllSlll!ll 

~---------------... 
X 
X 

socú~DAD FONOGRAFICA ESPANOLA r.- - - ·1 
~ Especlalldade em chapens 

HUGENS Y ACOSTA 

llarqUilJ.o 3 Duplicado MADRID 
SUHOBAS E CBUllÇAS 

A11piu·tlhrtt 11ho11ng,flJ1blco1 de tod111 aa clA111e1. 

i .. ,. ... l:·;:,rv-i'Clal i;an. J'Ji ''g' --u Artú11•1 «mshtnad,:it como sopttinrn • tbd01 oa que •e prodsa· 

b..•J11ua '1.llludro1 Ílnprê•101 pelOI mtlboruarltat.a. tottbo·i·lot do Opero, Y.•r.1 .rl41 C•NIO .l-1..,.,,.,
1 

cit& 

BA..';DA lllLITA.R DOS ENG&NllE1R05 DE XADR!D 

Otlode1 dHtoa.lOI' au vt.Adu por Ju.nto. 

PEDIR OS CATALOGOS 

Almanach do "Brasil-Portn[a],, t ·~ !- -:~ ~ · 

SA~T08 & ~L\G,\ LIL\K~ ~f 
~ P\P E l.\lll\ 1; 'l' ,PO(Oll\Plll .l 

A SABIR NO FIM DO ANNO Í.,, ~ AATIOOS 08 E8CRIPTORIO 

r ~ Trabalhos typogTO.pbJOOS om todos 08 generos 

Recebem-se an~uncios 
. .... +·t o ...... o:cl'll'A. ... V.A.VOS.. 
~ -t 10 - LHJ'A UA l ' HATA - l R 
l .._ LISBOA 
"' -;c-11-{ ... ;.-:e-,.... .... i-10--1c--11>-<-<e-i-e-. 

., 



BRASIL-PORTUGAL 

MANOEL CANICEIRO DA COSTA 
CARPINTERIA E SERRARIA A VAPOR 

O mfrls """fl" eHllllu·lt't'imt'nlo tio 1101·/e tio Dnt~ll 
1 

Promptlddo, rapidez e modloldade de preoos 1 
Grande Deposito D1 m&llrla!J put mslnacçlo • 

r .. 

cJ,,JÜ ...... I 11-JN&J.' ·~ liiJI RUA DA JNDUISTU IA, l::.?-1 -l.'.Al.~.À. t'-: 

~~~~~~alP.f~~~~ 

ili*~· .,.6i t.;' ' ~-;JJ~UJ;.~H~t-}l.J·' '' '...ii 
~~JJJJJ~~jJJJ4jJJJJJJ~~4JJ~JJJ~J~JJ~JJJ~J4•4~ 

Vinho VENTURA 
O Tinha V!NTURA e e1prmamente prepara~o no PORTO 

P.a.ll\ 

Moritenegro Ferreira & C." 
Baopeuoroe da anUga cua 

RICARDO JOSÉ DA CRUZ & C." 
Fndau ta mo, 1 ~· 1t11 a 111 1id1 •• 

1'1. Ri. 1loule<iard da 1~Qpublico, 4.4. 
FJLIALEM MAS.ÍOS 

TONIFICA, NUTI\- E RC FHIOE('\.'\ 

S. ·•'inhC\Jo• Jo Nto Douro rroJuzcin o UYI' ahrn~o ,J,, Jo que se 
e.·urao r• V luho Voultu·n. o unh:CJq11>!1 ~0111 v.~·1t1ge:1l 1n~o111hrn• 
\'ti,•• lica no tMt1101 :nto JJ anc:mi.u rche1J· 1 o Jo lym1•hJlirn10, n:i.t 

~\ai~ , ;~:.~ t l 16 ~rc~• ~~·.~~~rl.*d~ s, eh:. 

Vinho VENTURA. 

CA' .\ AVIADORA 
Com missões e Consignariíe.<1 

Ol4~ ~~3a~~~~J~~~~~~~~4~~~~~~4~J4#J~J.~~~~~ 

~~~!!1~ _-::.~.:::-::---ti• ... ,.,.' .... ....... ;, J 
Z 1 proprS•d••• oHluti.-. d• i•p•rl••t• • 1 t 

•0~·:.~·c· .. ~.~·;:~"i";·:;~;•;:i.:r::~.. .. 1 
&•••dh 41u•tid•det uun•1•n 41• ••lotSilad.. J 
... ,.('•· , ••••••• • , , •• , •• , ••• '··· •• d. .. 
•••lo. 1 

1 
A PRESTAÇÕES E A DINHEIRO 1 

105, P..-qa do L oret.o, 107 LISBOA 

Luso do Ooad• Bulo, 30-0alciada da Grao-, 10 

Ili , • • • ••.l••••eha Il i ---- r 

HUJffHHtHH#illJMMHH.ilillJHJJ.l#.ij 
~O PALAIS ROYAL 

JOIAS 
GRUDE BmR llCRlllS DE COSTDRl 

V11rlcJ.1Jo Jo reJras rrcdotH dud.e O brilhtnle de rura ogua di m1lt 
moJuta an1cthy•t1. 

A. PINTO DA CUN.lhl 
ÇAIXA !'OSTAL1 lll4 

Rua Oon8elhelro Jodo Alfredo, 91 - PARÃ 

flfffrftrrttrrfffttrrt~fffffltfffrrlffff 
....................... 

& .~ rolfu <e J:\.~~1s. tfil 
f. C'.n~('lel~O &. C .1 

J•APEI.,tllr.t E Tl'POQR. lPErJ' ... 

Orand<J ttorllmento do po.pote naolonn.os o 01trangolroR. .a.rd· 
to• J')tua. pintora. Pcrtonoo• do o.1orlpt.orlo. Objoot.olt art.tat.too• 
para brindo•. Tr..balho• \7po,grapb!CK>• @m. t.odo1 oa 1o.ncros. 

Run ~º' n do A1tundo, J.?' o •AO-LTdUOA.· º .................. ~ 
• l' ! "T ' T~ 11 !li l" !UT 1'm!_l"11· ·~ I 

Restaurant COELHO 

J> .A.R.À. 

Proprl!larto -1. P. Yldra da lattlbles 

O mt1l1 lmror11nco t1tabelcclmcnco do Norte Jo Ur11i1. 
Schl'o da primeira orJem1 a toJ,1 a hora, Jf11 o nciitc. 
llotc:I nl) 1.• anJ1r, Aposc:ntos aHj1Jos. Pr.:-tol muJii:o• 
Tr.t.unento sem tpuL 
Cau tem!)rc •ru 1 f<>m.:,cr b1nque1es. 

7irr1nrnrrtrrrrYYrnrrrmmmtrrrrn1r' 



BRASIL-PORTUGAL 
~--=--=--=-,:....:""-===---~~--=-=----

Companhia de Seguros, maritimos e terrestres 

Capital 1.000:0008000 

D:IRECTORI.A 

José Marques Braga.-João Farnandes Oosteira 
José Joaquim Lopes de Sousa 

R U .A 15 DE NOYEJ!..l.l:ERO 

PARÁ 

Banco de Belon1 do Pará 
CJl'Ull W c:D! fiOYll'llc:B-:llf> 

Dlf.ECTORIA 

Josá Marques Braaa - Joiá Taveu·a Lobato - Joaquim Samuel Gomes de Freitas -
Joia A1psto Correa - Josá Leite Chermont 

CAPITAL 3.000:000$000 REIS 

Este Banco sacca o omitte cartas de credito sobre toclns as cidades 



BRASIL-PORTUGAL 

~~~- ~~ 
~I EliIIT Anti-Epidermico Beirao f> 

Apprmdo pl3 Insvectoria de Hnim 
do PARÁ 

PresemUro e ccraUYo da r bre acrndla, 
cbolera, ltbm lotermlttentes, b&i l!as, typbo, 

dJsentula, b6r.bérl e !cOueoza 
N(!u\uun •iaJ1rnte e todos 011 t)Hf'! 4't1mprt•l11·n·h rl'l'll a ne .. 

tehid"'d• da C'tHlH"r\· ·('~li) da 1.i.uJ.1 191 k• m IQf h)·gi1 nit'01, 

• antlH•J•llr.o• dt•\'tm iutt-npu·-ae n 11 t1 ... rt: IH e 11 J""•('flrr•·r 
•• tfl ·- ~• mf'tplot•·lo ein i;r11ndn jl"ltl• 1t11 .. m .,1c:o, ••·m 
n111 1lr e de •l~un1 \ldnnhoa. J,J T~ll~l1• une1-••t •t· 
d1•1nlc•u Ut•lri10 , e a a.ai• •t( Yf'11 p naotl._ J. tOD•4:r• 

,. .J l'l wul• • " ~ · ft'n.in roanit-• e tt1Cu..1 dor.-.. 
lfl • rttn •itAgn AI 'Dl4 UIV .. ll aO HÍO da f•lrl&:i•, 0 qao 

ual11h&tn4'Dte ala a«>attte • c~t,.u• 1Jo i1t1ptU44'ntH r1u .. b1o 
"Nn\m ••• •·"<'rt..d.a t! ailnpln mt-di•h prn"ntíu .. \t f~ 
~· a liAll,.. 1111 no t•IAJq da ~a uul<! ,,..mAtt'i&n Codr\• u 
lln• nhl • • t. .. f y •• ft•1ilu ª~' C'1'11l1cr dit IW•J•• du l·~l hd 1• 
unt l•t~1>ldt'1nl ('OO 0 ("h ·i"u> ull'l i ..-1111\1 drt•l(U\f'• 
moltoalii&a en•lemi• "ª produaid!\J pt:lnt fcrtnt'nlot 1ni•i11u1ti • 
~·lf, e p1'rt1cul•rrn1·11tt1 Ju (o•bnt• in1t•t111J1t1·11t4'•, Í1•lire Allll 1 

rtll•, bti1i1J•" · eohol~ I'• Mi 1tieo, vomitb prc·N, t11•h<l 1ly1r11l-t l 
ri11 111u tul1ti m1d ign"1 uc11rl 1tin1t, u oup, lt~ri~rl e lutl11t"u11 

IDdhpmml m rem1-cbeg1do1. dopo tio 

DROGARIA BEIHÃO 

i CAIWALJ'IO\EITE & C.' 
-li U J,'J, l ll de C.11tlhlrt Jol• l lltdt. 10:1 1• tll, i 

~.qiL ~~ 
~~r -~~ 

CoilT\bra & C.' 
f.ftB~ICl\('lTE S O E CRLl.ÇA.00 

J •"t•rnr•• •• .,..., ti.- ( n•• I C.cnl ......... 
momDORES para • m:c1 B B81SIL "":;,-:= ::,:-;;:..-

.._.. • eriup.J a.u rtL1•U1 
Rua do Prinotptl, 12$ -na" Nn•a do Carmo, n' 

O~rlnR• - Q . d o J 111 r ~lhn do Uf"&f' d O ... !13 n 1 2 - 1.11'':10• 

A tcl ie r-Pho to-Cl1 i rn ico-Gra phico 
P. MARINHO & e.• Rua de S. Paulo,216,2.º-LISBO~ 

JIUI CllO H UtMO,ltO 11t 

Tt1tb:1lho1 em 10Jo_ o Rcnero Jo Jtr.wurJ, tutotyria, zincos.r~rhia1 e!"; 
motypi01, etc. fo:1orecii1hJ.~J' ·m rhotugravuroat.. Os preços mais bAtalOS 
ruut. cm todot º' lnhalhnt. 
~XC(·u~i"lu 1u.•r l"•otlt o. 

uxxxuxxxxxxxxxxx~••-" l.J. __ . _ JI.] ~ LI 1TI , ~ t1. AGUA GA~~~ GAZOSA é 
- L O .MEADAS. 

s. Migo•! (Acom) 

A RAINHA DAS AGUAS DE MESA 

LhV1, ~TOIUCAL, D:G&5TIVA 
A. mata pura o in"I• b.1irata. rrrnfRlll o rolhas ostorlJf""º'~,.. 
Pe4ir t..abolla• do proon111 o cond!yüo• do ve:ad~ a ld'eyre 

& C.•. f.1rr:el.odorcq da Caea Remi Jl•,J1.Ugucu, a do S. A S o l · . 
clpo Rclo&.11t.o d ?d'on1 0.1. 

174, F{U~ DO ARCO BANDEIA~ . 170 

11 lSBOR 

~ms"I:' A 'O'~.AN'.l.'m .a:n.t:mE.:ro...a.. wo 
P. e. DE VASCONCELLDS 

~UllP l\tlll 
04 

Mossamedes 
s l J .. , 

Capital RI. t:410 .000$000 
11,: 11 11mnr1u 

• flll • • •• , •• ~·- . ...... . 

00, lluo de S. J•lih 
Comltc J • ll irccç&o : 

4. ln Lt PlleU.r, Ptrls 

T. OE f>. } 1.ATHEUS, 24-f' A ~A· 
So"IQ0 4• prlmolra Ordem. Aooommodaql501 111%0oeaa part. vfaja.nt.es. 

,a.oooto u:Lromo. I Uumlnaoao 0100\J'loa. 

s::g- TODOS OS OON FOU.TOS ~ 

CLARETE W ESCESLAU 
(f~·p•IOIAlltJ 1d <! d .\ c:ian) 

Vinhos de meza desde 9J réis a garrafa 
AllAI. YIU OUl At.!tlO•I 

AtlTO('llO llUklO [llACt:fAOO 
• • f'•f'rrill•r f' •.,U rMl • r .-... ,.,. U •••·••fl 1 1-•f' I 

~>~,~) ,~>~~~~~ > '~~ i COM?ANHlA i 
~ & \'irenlt· ~~ GahJ r~~J · ~ 
' 1 ... ~ •. -.a,.,w • .,..,... 

-. ~ ... u.1 • •· ,i._~ oo••"•• • 
~ ACÇOu ot 1b1 -:'ut Ja uo• 111 

i' ,..rdf' • • 4'1•11 t.t•ª'" 
~ 13, Lugo de s. JJttl• 
~ Ctmlt~ 1!e lliw~h •m I.•• Ir<" 
"'\ •\. Fonc hurch Avonu• 

': u~·~"" "',..•li•"' • r· ,.1~ 
:i ........... (' . ... ''""''· ...... ,. ,aa • ... 
t" Utu.-A .,.,.,,..,,•I"""'' "" '' '"'t 
~ c.·oJ ~J.:::Y'\~·!T.:'i~....!.. 
~ :;.,';·.\\·~::::=:~.::,, .............. _ 

lll!llt JaVt lu~ 
s~~~~~~~~~~~~~~~-'' 



• 

lnslrumrnfos de llusk• 

............. Ma.a 

• ICUUt 

'R.~ll'-"""'J.1 f'<I" d'1· 
p_odtô "·' "'""JSS.t'".:t Jwlfta Commtrca02/ d' 6 
de '4falu d1 J891 sob o 
n.• 10. 

BRASIL-PORTUGAL 

José M:eudes Leitp, .e.~ e.· 
Rua 15 f1"e Novembro, n.• 18 

. . 
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ESCOLA ACADEMICA 
Inatitulda em outubro de 1847 

"'ll!'llD.&DOK 

A.ntonio FloI"enclo dos Santos 
Jaym;•·M-;~;~;r~~ .. ~antos ! Antonio ~;:;··d~··s:~;a e Silva 
9•t·b·r~~~U:.~:r:W:J:1:;o~;~:r!~ec1ic.o• de A~~h:~::!l!:zn;::.:~!!i~e~::(l1:C:1~ ~.eC:mbra 

Lento do 1D1hlllto laduttr-ial e Commerci•1 de Lbboa CurlO 'rheolo~l!O no Stminllrio do Vluu 
&itadlco do• llOlpilaet Civlt • Pro(1J1.or do M•them•tic111. dia ~tcvl• Acadtml~• 

dJt•do !87' 
Jo~mln•·•• n't•IM F.eenl" in•lrucolo prim1rh1, ln•trurrn,, 1Munda.ri11. pf'riodo •r•nt1torlo e curtO gfrl'I dOI Ir· 

~~=~:.11;':::i:l!~f.:c':~~~:::e~~!!,!d:'~°:::O d:~~~5d!"i;:td:1.alt!w d'luo 1un cuno commftrci&l thtncl•lm091te 

. A1 dUoe1phuu q110 enn•tilutom e.to ~u....o 4 qu• ..io le~i<Pnsdu em clusea e.-ped.aea e por rro(ç1aoro •pe.
t.1.aoe 1lu u Hfu.aat .. • dl.tribuid&1 e.m .C aniwa 1 

CURSO 00ll4:MERCJ:AL 
"".'"'º •••o Sl:Cu•ao • ••o TCACllltO •••o OUAATO •••O 

(1 ~~~ ==-::i-~ r:a:. ~ i~':--· 
[r .~ ...... ._, !~.--• , ... -.--,11~-·--"'"' --. ........ _.... .................. -....a. ,............ __. \..-:-::-_.,..... ~ Ir=:=------- 1~.,._, ....... -...._ ........ ,MI&~ .... ,..................... ....... .. ..__.. ......... .. 

1 
"-"'.......i.......... ~ ........... .._.,_, .... ~ ,...... .. ~-----·-Nól trfl prime-imt •n009 b• eu. tõdAI •• 1alu Ju liocuu ftaoeeaa, intl•aa • allO&Dil, Httelcioe dt eoDY..-. 

ll("lo repl1ru1ente d1~Lribuldo1 por tod• a tf'm•n" 
?\q •au.rt'> •on@ o boriuio uu\ di1po.to dt Modo que ._ aulu tberriu. do d•d•1 •t6 "° melo dia, •~do • 

P'ª" .. d•• rip•r•ti•• ..... .,ctan d .. '1 &. 9 boru da uoht. O'e.ta !órma oe alu1ouo. do ciuuto anuo J' pod ... 
rio e1nprtJ ... -H. 

A• 11.ul• da vrntka da.e opera1.~ commetttaee, cn1n11lfllA no•1dada entro n611 .ao adm1LtidH p11Hoaa oalra
nhH 1() ~ur1n ql.11.' qurlr1un deaembara~r-10 n'e1ttll lrübAlhot conunflrd11.e1. 

"•• •l•N••• '"" , ... ,. .... ,. ..... 4!. .. «'•le ... ,. •• ••"' •••ll•et•• e ••r•••ll••r•••• •••· l"r•·"• •••••Ili• 
p r l• • !•rei• .... e•••IOe.alla ti• e.Mr••· 

01 bc>r""'* • m•i• dl•~i~~ relaLlvu a LOdo1 01 eur.oa1 e1tlo Jl*ltULd uo veatibu1o da E.cola e ~mlaen·•• 
pelo t:cirr,.io a qutm nt rtqu11Uu. 

A 1u.atrkula f'•t4 cltedeJ' ahtorla na 8f!tn-tlrl• 
L11L.oa • tl-.:1'\ltar,• da t:11Co!A Academica, l de Sttembro dt 1898. O Dlfl.ECTOI\ 

JJFaupen·in Santos. 

DUA~TE. & <l~ª 
Representantes de Rocha Silva & C.' 

... 

"º _, 
~1IPARA ll~ 

uumr.1 01 UTlllS IJCl!llU [ ISTlllWllS. - ISPICIJllUO[ [I PDlllll ( Tlllm. - COHIUÕU ( COlllCIJCfES 

Rua Marechal Dco<lõrO, G-MANÁOS 

UUUJ·UtUH"ftUHt 

Ga$a BFa~ilcir<1. 

)r."-~
·1 

Cons~torio Deolario Saturio Augusto Paiva 
Cirurgião dentista Photographia 

~· 

F. A. ~OCHA NEVES 

Doenc;•• d• bo••• 
• dente• P&L.A ltSCOLA DB P A.RI 

1 
~ 60, 2.1 - Rua de Santa Justa-60, 2.• 

l~. -~:;:::.·::.···•i· .•. p•b·::~· ·~:· ·:~· ::·~~. 

.j FIDA.NZA. ~ 
' P.uú. , ~ · R11 Cmelhitt Joio &lfrtdo. 22 j 

F1v ·n fa'l. modu e c-oníe<:ç6et. 
Moiu~ ro~rar1ilho.,, m.mtllh••, rcnJ11J, 
e fit1.u.1·:nkOYllCI rar• nolvu. Grande 
IOrlimonu do f1to1 r111ra crnnç•. em 
ttJJoa 01 ftOncro ... PrtiOI rt•um1Jo1. 

171, RUA l UGUSTI, m 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- ~ 

COl!UlllS 
Ou e d• m•,hA JOAQUIM CEZAR PAIVA 

Ao e ;!:,.rurdo ( ' lrur11lio•D t'11tlHt a 

mmm 
o,.,;, •o. poti.-.. 

D&e11•1 t2 

"*"' Diplomado pol• Eaoola lllodtoo CIM>r8-f•~ do Llabo• 

E$pecl11ls1a no lrtlamrclo de dunças de bccca e dos munam 
Jlnn tl u J~olnui, 40, ].. 

O m1ti1 anti)(O ~ acreJiuaJo '.:, 
e1tabel"'1n1emo do t 

:force do or,u1ll .... 

prc~i1Jo .nH npo5iç6e:t Jo j 
Par11 e Chicago. ~ ft &rtO ffi 

1··~=-==~ 



BRASIL-PORTUGAL 
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•••••••••••••••••••••••••••••• .. 
t 

( 

Torre Malakoff 
-~-- . 
...r~~-

LA. ROQUE &; ~.' 

~ 
RUA DOCONS.º JOÃOALFRED0,86 

Especialidade em artigos para 

PJ&lt.4 

f a~rita 
Amaz~nia 

Cut Importadora 

R.13 deMaio,49 

Ferreira Pinto & C.ª 
GRANDE DEPOSITO 

Dt tachaça, altoOl1 CLJtC"D•• 11, rtfrigeranlee, c_ldra, gtQ•• 
bra, Tiaboe Je e.jl.i, gta;1••1..,, • hupuidia.a aaoionau. 

De tOffat a1 rff'W'•·l•IH iu-1.aliJadu ga.rutlJu. Col 
lan1 Hpe-c:ia1-ltPJ"'rUt;1" dirtela, 

Este.beleolmento 

Caiu postal H. • 349 Bider. t111g. FERPIH 



BRASIL-PORTUGAL 

CERCLE COMMERCIAL 
Santos & Côrtes 

Caiu pttlal 1.' 159 

O primeiro bolei d• M111b. Q••rtos lu· 

SOSE ~WGÁ~~: t.'.:1:~ bz~:fli:~ 
RESTAURANT 

Unk• c1u no 1ttnero. Vinhos de todaa 01 
proced~ndas ~o mundo. Reíéiç6e.s a qu1lquer 
bor1111 dia e noue. 

Serviço de banquetes 
Cor.1nha •r~morada. 
0 f',Ubelco.mcnto f'O 1tM barbeari~ C8.UI Jt b1nhol e biJharea. 

BUA D ,t LVSTA.LJi, t Ç,lO, 3 
MANÁOS 

Coosnllorio medico·hommpathico ~~ 
HOTEL DURANO Do Dr. Oeaarto d' Abreu 

101 mum, tu. 111. ua 
LUJROA 

e-•••-"• tlnrrW• •,..,... _ ._. &. • 
.... , . ...... b.~11,.... 

f.,u••a.. .. cUc.a,I•• • • · '4t.l *"•C.... 
.._ •. A\f"••· 

Ctn•ulla gralulla a qoalqutr '"ª 

Englisb H otel - Lisboa 
7, lu du íltra-Lartt dtQtl1t11l1 
..._ ........ 1o1....to • ,.rt, .,.. c..,tM da 

d.tN., ~• 1°'8e .. CQul'otto* .k -· < .. 
W Õ1pt1riflkh•C"l1 .... 

~ ..... t .. •••·-A 11c~~o 1her-apeu1ic1 e~uol' do quinino n11• 
f~hres, influcnu, mnhm11, f"brt 1yrhn11I··· coqueluche, nt~r"I • 
gtu, etc., e como 1omco • Euqu1n fU nl11 •~m" cm.tu 11mt"llO 
nem íauga o euo-n•w> e •rre:urn• um~ .. i,;çAo muito menos •~· 
ce:otu.ada no •y•tcn1a ne:•\· '°que a qll,111n•. 

fnJ1aç6c• 1 
TOn ~oorJCn : <Antt1'hl•1t fbr í-nn re ''"'"''"' 1~ ~4. -tq 
Onrlach: l>cut:Ktle \1..:J1:1111b.C"1ld" ,.,.'J7r '\-i s· P.IMgros· 
"; Gazze:n.a J .. ttit o.re-J11h e ~t"lk Cluu.;ht' 1V..);-~ ~,,_ '18. 
Conll: G.ancu.i olo;llh Chrc:Jall •kll.- t.liru, t..• '"'•7• N"'. tJ•~. 
fndt1ch: Orvu~1 tle11t11tt t~\(. :\o 1. llr F PI chn: Archiv 

~VÕ(S:~~·[i~~h~~ ~~:~::1 11~:~~;::k:~:~i:r 1,1~~ .,~~ .... ~~~~1~,~1~6~ 
Or. A. Fau"-tr: 01'vo•1 ll\'.'1ihap t~~. '.'t 1K. J)r K M Sc>lon 
utr: Bo1kmt.<"ho li ·•r 1t1l·Zc1tun1t"1Ki~ t M.1u l>r. Alcucff, 
Or. Ays~I, l'rufr11o~r Ur J-tla10'9.· ~ JCKi1nal Jo U1m~ut: e1 Jc 
'fhe:rare:utiqUQ 1r\Í1U'IHI~ '~'· ~o J.t hr .. \. \bri: S.-1u 
mana me:J.1..:a d<Uu ~rc:nn.cnuilc •".:8, !'fl i.t"._ t>·. G ftvn• 
dinini: li Prath:O t&i\ .'\o 1b.. lJr. K (j11flkW : \\"r•uch '~"'· 
:-io. 26. Or. S :-i"r'""ª: 11 Raccottt.torir ~lt>J1éo J.1 Fbfh '~'"'• 
Augun IX. Xa•cr l.e'."'·kw1a: \V1cn.rr h.lm1,ch~ 'Vochcnt· 
crlll 189-~. '.'io. -t• llr. h•rtz~1eJcml111)·r; \\:1 ·ncr \lcJmnb-:h..:n 
mauer t~'i, ~o .• 6. 

t!u••U·••· Purgativo rr-ec1010 cootrd ~ c11kutos bilhuios 
e outras Joen.i;11 JQ 111C••Jo. PoJ• ur tun11t1lo Juranlll 1T.cics 
consecutivo• IOD_• forsna Je J>stul'" d'fam,Jlr(Jf, .em provocar 
e:ffe:i tot 1ecunJ1t10.. 

JnJi~ç6c11o 1 
Bium; l>ct ír11bche 5""'kt1ker 1!:.<l:"• So J, 

na, _:·~~u~:tt:!r:~~~ .fr~~~:S c:•;~~:Srn.";~~ .. ~~; :r.:.!:; 
genero de d_oen,H ' •rrh.::aJo sobrc1uJo i a11ore.i1 e •t ftllU· 
Stal (lndu_.ne u curro a ~rJo). Amottrl' 1nJ1.:1çócs, toJOt Ot 
Outros dc1alhi:1 ht:ltlH 1 Jbp0$1ÇlO do publh~O • 

InJicaçõc1 i 
Dr. SchwC!rUn•ky : T herapeutiu·hc Mom1oheí1e:. Nov 1~7 

G. Sco~naml>elio 1 V101nalc lnternaiion<ile JI Me-Jicina 1>ralic1 
18g& No 4-~. 

Pf're1•• 4111,,. ... , ...... , •• ,.,..-Contendo \U1íaio de qui· 
nino ou outros ne• de qu1nano cm ~taJo rur°' 1em nenhum 1n· 
t dt'QediO. t:•IH rcrola.t dl'501Vem W 1mmc~h•1tmc.Lte DO HlO-
m.ago e prantcm 1.ti.t1m elfcuo promr10 • wgvro. 

lnJ'"'l)r . 
~on NoorJen : Di• rruis t&fi, "º '1. 

~o~:;:i~J( :0:,~c!b:'~~i.tt:m.u1on•le di MeJicin• e Chirur .. 
OUTAAI UPlCIALIOADll 

'1fll•' C•coiu. c.r .. ,.. ltU1<111, 11tp1nç1n u ollo, e"'.:." u Qmlao Sl.coor 
.A Q t!nle t•1u l_..o rt n a ul 

CEHANO l . FERREIRA - 811 dOJ F11queho1, l 74 i .• - USBOl 
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